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RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo identificar os fatores que influenciam a intenção de uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) por docentes de graduação em Ciências Contábeis. São muitos os fatores que influenciam essa intenção; neste estudo são analisadas as variáveis: facilidade de uso, utilidade percebida, atitude, normas subjetivas e condições facilitadoras. Com o uso de pacote estatístico, analisou-se a influência conjunta desses fatores na intenção de uso de TICs, bem como o papel moderador da atitude na relação entre utilidade percebida e intenção de uso. Ademais, analisou-se a diferença entre o tempo de experiência docente na intenção de uso. Trata-se de um estudo correlacional, de corte transversal, em que participaram 117 docentes da área de Ciências Contábeis, selecionados de modo não aleatório, que preencheram um survey on-line. Foram realizadas análises estatísticas descritivas, de correlações e regressões múltiplas. Na análise do efeito conjunto das variáveis preditoras, os achados apontaram para dois efeitos positivos e significativos da atitude e da utilidade percebida na intenção de uso, não tendo sido encontrados efeitos positivos da norma subjetiva, da facilidade de uso e das condições facilitadoras. Na análise de moderação, a atitude aumentou a força da relação entre utilidade e intenção de uso, principalmente entre docentes com atitudes positivas mais altas. Ademais, na análise das diferenças do tempo de experiência docente na intenção de uso, constatou-se que os ciclos da vida mais decisivos na docência para usar os recursos tecnológicos estão entre 7 e 25 anos e entre 25 e 35 anos. A conclusão final do estudo é de que a percepção de melhora no desempenho, na eficácia e na produtividade das práticas docentes eleva o grau de percepção sobre as possibilidades de uso destas ferramentas durante suas aulas, influenciando positivamente a sua intenção comportamental de usar as TICs. A partir dos resultados, contribui-se com o quadro teórico ao analisar a atitude como moderadora da relação entre utilidade percebida e intenção de uso de TICs por docentes. Outra contribuição é a análise da influência do tempo de experiência docente sobre a intenção de uso.  Os achados deste estudo constituem-se em importantes ferramentas para os gestores das Instituições de Ensino Superior no processo decisório de adoção das TICs, bem como para os próprios docentes, na medida em que estes são capazes de se perceberem em suas práticas didático-pedagógicas, buscando melhorar e remodelar suas práticas de ensino, fugindo do modelo de ensino tradicional e, ainda, aos órgãos reguladores para a formulação e planejamento de políticas públicas destinadas a melhorar o panorama da educação superior em Ciências Contábeis.
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ABSTRACT

This research had as objective to identify the factors that influence the intention to use Information and Communication Technologies (ICTs) by undergraduate professors in Accounting Sciences. There are many factors that influence this intention; In this study the variables are analyzed: ease of use, perceived utility, attitude, subjective norms and facilitating conditions. Using the statistical package, we analyzed the joint influence of these factors on the intention to use ICT, as well as the moderating role of the attitude in the relationship between perceived utility and intention to use. In addition, the difference between the time of teaching experience in the intention to use was analyzed. This is a cross-sectional, cross-sectional study involving 117 non-randomly selected non-randomly selected accounting professors who completed an online survey. Descriptive statistical analyzes, multiple correlations and regressions were performed. In the analysis of the joint effect of the predictor variables, the findings pointed to two positive and significant effects of the attitude and utility perceived in the intention to use, and no positive effects of the subjective norm, ease of use and facilitating conditions were found. In the moderation analysis, attitude increased the strength of the relationship between utility and intention to use, especially among teachers with higher positive attitudes. Moreover, in the analysis of the differences in the time of teaching experience in the intention to use, it was verified that the most decisive life cycles in teaching to use technological resources are between 7 and 25 years and between 25 and 35 years. The final conclusion of the study is that the perception of improvement in the performance, effectiveness and productivity of teaching practices raises the perception about the possibilities of using these tools during their classes, positively influencing their behavioral intention to use the TICs. From the results, we contribute to the theoretical framework by analyzing the attitude as moderator of the relationship between perceived utility and intention to use ICTs by teachers. Another contribution is the analysis of the influence of the time of teaching experience on the intention to use. The findings of this study constitute important tools for the managers of Higher Education Institutions in the decision-making process for the adoption of ICTs, as well as for the teachers themselves, insofar as they are able to perceive themselves in their didactic-pedagogical practices, seeking to improve and remodel their teaching practices, avoiding the traditional teaching model and also to the regulatory bodies for the formulation and planning of public policies aimed at improving the panorama of higher education in Accounting Sciences.
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Este estudo analisa a percepção dos docentes do ensino superior em Ciências Contábeis sobre os fatores que influenciam a intenção de uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e sua integração com estas ferramentas no processo de ensino-aprendizagem, demonstrando tais aspectos por meio de uma pesquisa realizada junto a docentes do curso de Ciências Contábeis no Estado da Bahia. A pesquisa fornece subsídios necessários ao refinamento das discussões e estimula a reflexão sobre os fatores que influenciam o docente na intenção de uso de TICs no processo de ensino-aprendizagem, com vistas a garantir melhorias ao ensino, tornando-o eficaz, e auxiliar nos processos de construção e revisão de projetos de cursos e políticas educacionais.
[bookmark: _GoBack]Compreender as percepções de docentes sobre o que lhes influencia na adoção de TICs pode contribuir, significativamente, para as Instituições de Ensino Superior (IES), para os docentes aos órgãos reguladores. No caso das IES, conhecer a visão dos docentes possibilita identificar os aspectos que podem influenciar significativamente a qualidade do ensino ofertado, fazendo com que estas fomentem a qualificação do seu corpo de educadores, bem como realizando investimentos em infraestrutura de tecnologias da informação. No caso dos docentes, estas discussões podem se constituir em uma importante ferramenta estratégica, na medida em que este é capaz de se perceber em sua prática didático-pedagógica, poderá melhorar e remodelar suas práticas de ensino. Aos órgãos reguladores, poderá auxiliar na formulação e no planejamento de políticas públicas com o objetivo de melhorar o contexto da educação superior em Ciências Contábeis.
As contribuições deste estudo ultrapassam a perspectiva teórica e acadêmica, refletindo nos âmbitos profissional, econômico e social, uma vez que este estudo propõe a reflexão sobre o uso de TICs com o intuito de agregar a qualidade do ensino contábil, os benefícios social e econômico resultam espontaneamente deste processo. Com os resultados empíricos, a expectativa é de que esta pesquisa contribua com a discussão acerca dos fatores que influenciam a intenção de uso de TICs pelos docentes de Ciências Contábeis em suas práticas pedagógicas. A expectativa é que, na medida em que forem identificados os fatores influenciam significativamente a intenção de uso de TICs dos docentes investigados, os achados deste estudo contribuirão para um direcionamento das IES, no sentido de fomentar estes fatores entre os docentes que nelas atuam ministrando aulas na graduação em contabilidade.
Diante desse contexto, Cruz (2015) chama a atenção para a necessidade de estudos que possam demonstrar tais perspectivas denotando, assim, como o docente em Contabilidade avalia e percebe o uso de TICs como ferramenta de ensino-aprendizagem, bem como outros estudos que possam evidenciar a relação do uso da TIC com a concepção de ensino-aprendizagem docente. Moura (2017) enfatiza esta ideia ao afirmar que, no campo acadêmico, os estudos sobre o tema revelam que o mesmo ainda é carente de discussões e investigações sobre os fatores que influenciam o uso e a intenção de uso de TICs por parte dos docentes.
A reflexão sobre o uso das TICs no processo de ensino-aprendizagem dialoga com a necessidade de se discutir a formação dos docentes de Contabilidade e suas competências, pondo-se em relevo a competência digital destes, os saberes mobilizados em espaços de ensino e aprendizagem cada vez mais dinâmicos, complexos e que demandam sujeitos conscientes de suas crenças, de seus valores e de suas experiências, com habilidades para articular, relacionar e mobilizar saberes. Entre outros aspectos, com a intensificação do uso de tecnologias na educação, desperta-se o interesse em compreender os fatores associados à intenção de uso de TICs, levando-se em consideração que um dos principais empecilhos à adoção e apropriação das vantagens oferecidas por estas ferramentas nas instituições é, sobretudo, a possível resistência dos usuários em aceitar usar as tecnologias (MACHADO, 2011).
Diante disso, Moura (2017) argumenta que se deve levar em conta o fator humano quando da implantação das ferramentas de TIC no contexto organizacional, posto que essas ferramentas necessitam de pessoas para manuseá-las. Para tanto, o autor defende que é relevante conhecer os fatores que influenciam a aceitação das TIC pelos indivíduos, visando interferir e minimizar o risco da rejeição.
Outro estímulo para investigar a intenção docente para o uso das TICs é o atual cenário da educação superior no Brasil, que é composto por discentes com características heterogêneas, no que diz respeito à geração, classe social e estilos de aprendizagem. Nesse sentido, Nogueira, Casa Nova e Carvalho (2012) chamam a atenção para o fato de que grande parte destes alunos pertence à Geração Y (Nativos Digitais ou Millennials), com características inerentes à época, cujo contato com a tecnologia (computadores, celulares, tablets, videogames etc.), acontece desde a infância. Segundo os autores, ao ingressarem no ensino superior, a geração Y defronta-se com docentes de gerações anteriores (Geração X ou Baby Boomers), cuja formação tecnológica efetivou-se em um período no qual a tecnologia era insignificante diante da atual. Portanto, no encontro de diferentes gerações podem ocorrer alguns impasses, pois os professores desejam ensinar baseados nos modelos com os quais aprenderam e os alunos desejarem um aprendizado diferente do ofertado.
Outro fator que desperta inquietações é o desempenho discente, cujo avanço constitui-se como o pilar fundamental das iniciativas de inserção da TIC no ensino superior. No entanto, os resultados incipientes, como os encontrados nas pesquisas de Keller et al. (2009), Can et al. (2012), Apostolou et al. (2013), Cruz (2015) e Quintana (2015), suscitam dúvidas sobre a forma como estão sendo usadas as TICs no Ensino Superior em Ciências Contábeis e as necessidades de transformação no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, amplia-se a relevância de pesquisas envolvendo as percepções dos docentes sobre a inserção de TICs no ensino contábil. Mattos, Santos e Almeida (2015) confirmam esta visão ao afirmar que o tema no Brasil ainda é pouco conhecido e difundido, portanto, carente de discussões e investigações empíricas sobre os fatores que influenciam o uso e a intenção de uso das TICs pelos docentes.
Buscando-se subsídios para nortear o presente estudo, encontrou-se um dilema inicial, tendo em vista que a percepção docente sobre a prática pedagógica no ensino superior em Ciências Contábeis e os aspectos que influenciam a aceitação das TICs, neste contexto, são objetos complexos de serem analisados. No sentido de que o primeiro se constitui em algo que é meramente subjetivo, e o segundo porque o que se quer avaliar não é a aplicabilidade, efetividade, design ou atributos de cada aparato tecnológico, mas o que de fato influencia o docente a adotar estas ferramentas em suas práticas pedagógicas. Entretanto, esse fenômeno também não pode ser generalizado, uma vez que a aceitação de TICs pode ser influenciada por aspectos subjetivos, gerando respostas diferentes e particulares de cada docente, e essas respostas podem ser influenciadas também por outras situações não contempladas pela pesquisa, a exemplo do tipo de ensino, a forma de relações interpessoais no ambiente de aprendizagem, entre outros fatores.
Observa-se, ainda, que a temática se torna ainda mais complexa quando se considera que a intenção de uso das TICs no processo de ensino-aprendizagem é exclusiva para cada docente e ela exerce mais influência sobre a conduta de uma pessoa do que a realidade propriamente dita. Desta forma, aspectos histórico-sociais e culturais exercem grande influência nas concepções pedagógicas dos docentes.
A inserção das TICs na educação tem sido objeto de estudo de vários pesquisadores cujas pesquisas apresentam perspectivas variadas (MERCADO, 2002; VALENTE, 2002; BELLONI, 2005; FANTIN, 2006, 2011; MORAN, 2007; LAMES, 2011; FELDKERCHER; MATHIAS, 2011; CAMAS et al., 2013; ALMEIDA et al., 2017; CARDOSO; OLIVEIRA, 2017, entre outros). No quesito intenção de uso das TICs, entre as teorias que lastreiam estudos anteriores, destacam-se: (a) Teoria da Ação Racional (TAR) (FISHBEIN; AJZEN, 1975), (b) Teoria do Comportamento Planejado (TCP) (AJZEN, 1991), (c) Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) de Davis (1989) e Davis et al. (1989) e (d) Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia (UTAUT) de Venkatesh et al. (2003).
Uma vez colocadas essas questões, compete esclarecer que, neste estudo, seguiu-se a orientação dada no modelo desenvolvido por Teo (2011), em que são combinados o TAM, a TCP e a UTAUT, lançando-se mão daquilo que defendem essas teorias para explicar e predizer o fenômeno da intenção de uso de TICs por docentes no ensino em Ciências Contábeis.
Uma contribuição da presente pesquisa para com o trabalho de Teo (2011) é a inclusão da análise multigrupo, uma vez que o trabalho original não sugere a divisão da amostra em grupos para verificar a influência de variáveis sociodemográficas. Os achados da análise multigrupo para experiência profissional podem ser estendidos para o contexto social, uma vez que esse dado não possui ligação direta com as IES analisadas.
Outros estudos sobre a intenção de uso de TICs foram realizados e se concentraram na identificação de fatores que influenciaram a aceitação da tecnologia entre professores e alunos. Isso inclui fatores pessoais como atitudes em relação aos computadores (TEO, 2008; TEO; NOYES, 2011), a auto-eficácia do computador (TSAI; TSAI; HWANG, 2010), fatores técnicos como a complexidade tecnológica (THONG; HONG; TAM, 2002) e fatores ambientais como condições facilitadoras (NGAI; POON; CHAN, 2007).
A literatura mostrou estudos voltados para o ensino contábil, dentre estes, os estudos de Andrade (2002), Cornacchione (2004), Lames (2011), Slomski, Araujo, Camargo e Weffort (2016). Os achados destas pesquisas revelam o uso e aceitação de uso das TICs pelos docentes, entretanto, Lames (2011) constatou um uso ainda conservador destas.
Quanto à percepção docente sobre o uso de tecnologias no ensino em Contabilidade, põem-se em evidência os trabalhos de Nganga (2015), Nganga, Leal e Ferreira (2016) e Perez, Zilber, Cesar, Lex e Medeiros (2012), que elencam os aspectos influenciadores na intenção de uso de tecnologias, como: condições facilitadoras, expectativa de desempenho, expectativa de esforço e influência social. Outras variáveis como utilidade, facilidade de uso, grau de aplicabilidade da disciplina, entre outros, também são evidenciados como influenciadoras na adoção das TICs no ensino contábil. No contexto internacional da temática, na área de Contabilidade, encontrou-se pesquisas que investigaram a aceitação de uso de tecnologias na educação, tais como os estudos de Sugar, Crawley e Fine (2005) e Watty, McKay e Ngo (2016), que evidenciaram os fatores determinantes na adoção e uso de TICs no processo de ensino-aprendizagem sob a percepção docente. 
Contudo, a literatura sobre o uso das TICs no processo de ensino-aprendizagem não responde a todos os questionamentos quanto aos benefícios, limitações e possibilidades, sendo esta inconclusiva, bem como ainda é incipiente a discussão sobre quais fatores influenciam a intenção de uso destas ferramentas (MATTOS; SANTOS; ALMEIDA, 2015). Diante do exposto, o objetivo geral da pesquisa é analisar os fatores que influenciam a intenção do uso de TICs nos cursos de graduação em Ciências Contábeis no Estado da Bahia, a partir do ponto de vista docente.
Levando em consideração que o professor é um dos pilares do processo de ensino-aprendizagem e que o uso de TICs tem sido intensificado nos processos de ensino-aprendizagem na educação superior presencial, é essencial investigar o que de fato influencia o docente a adotar estas ferramentas em suas práticas pedagógicas no Ensino em Ciências Contábeis. O problema de pesquisa deste estudo consiste em: quais fatores influenciam a intenção de uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) de professores nos cursos de graduação em Ciências Contábeis do estado da Bahia?
Para o estudo proposto, foram considerados exclusivamente os professores que atuam no nível de graduação em Ciências Contábeis, tendo em vista que o estudo não trata de professores que atuam em programas de pós-graduação. Além disso, o estudo limita-se aos cursos de graduação na modalidade presencial no estado da Bahia e, mais especificamente, a pesquisa abrange somente os docentes que estão atuando, isto é, ministrando aulas em cursos de graduação no período da coleta de dados. O problema de pesquisa propõe a avaliação da percepção dos docentes, e não a identificação de resultados objetivos, como número de acessos e/ou frequência de utilização de aparatos tecnológicos, indicadores de desempenho discente, indicadores de avaliação de desempenho docente, dentre outros possíveis.
No entanto, sabendo-se que o processo de aceitação das TICs é algo que sofre influências dos aspectos culturais, históricos e do próprio ambiente em que o indivíduo estiver inserido, e que na literatura levantada não foram identificados estudos contábeis com esta abordagem vinculada ao estado da Bahia, pretende-se identificar quais os traços específicos ou concordantes aos atuais estudos podem ser visualizados junto aos docentes de graduação em Ciências Contábeis baianos. A partir dos achados deste estudo, pretende-se identificar se estes podem ser confirmados por grupos particulares ou constituem uma realidade generalizada entre os docentes que ensinam Contabilidade.
A pesquisa tem como lastro teórico o modelo elaborado por Teo (2011), que reúne o Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM), a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) e a Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT). Para fins de análise nesta pesquisa, foram considerados os seguintes recursos tecnológicos: internet, base de dados on-line, laboratórios de informática, softwares estatísticos, vídeos, ambiente virtual de aprendizagem, simulação de jogos, dentre outros.
A Figura 1 apresenta o modelo conceitual da pesquisa que objetiva identificar, a partir da percepção dos docentes, quais os aspectos que influenciam na adoção das TICs no ensino superior em Ciências Contábeis. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2017), com base em Teo (2011)

A partir do modelo conceitual estabelecido, as variáveis analisadas sãos: facilidade de uso, utilidade percebida, atitude, normas subjetivas e condições facilitadoras. Adicionalmente, pretende-se analisar a influência conjunta desses fatores na intenção de uso de TICs, bem como o papel moderador da atitude na relação entre utilidade percebida e intenção de uso. Ademais, verificar-se-á a influência entre o tempo de experiência docente na intenção de uso. 
Como objetivos específicos, foram definidos os seguintes:
a) Avaliar o efeito conjunto desses fatores na intenção de uso de TIC desses professores;
b) Avaliar se há diferenças na intenção dos docentes em usarem as TICs, conforme o tempo de experiência docente;
c) Analisar o papel moderador da atitude na relação entre utilidade percebida e intenção de uso.

No que tange à organização do presente estudo, além desta introdução, ele apresenta quatro capítulos que foram divididos com o intuito de estabelecer um encadeamento lógico da escrita e da leitura deste trabalho.
O Capítulo 2 traz o referencial teórico, abordando reflexões sobre o ensino superior em Ciências Contábeis, saberes, competências e formação docentes e sobre o uso das TICs no processo de ensino-aprendizagem. Traz ainda em seu bojo a discussão sobre as teorias: Teoria da Ação Racional (TAR) (FISHBEIN; AJZEN, 1975), a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) (AJZEN, 1991), Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) de Davis (1989) e Davis et al. (1989) e  Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia (UTAUT), de Venkatesh et al. (2003).
Em seguida, o Capítulo 3 aborda os procedimentos metodológicos adotados para a realização da pesquisa para o alcance dos objetivos traçados, incluindo o modelo operacional da pesquisa, a forma como os dados foram coletados e o modo como foi feita a análise dos dados. O capítulo 4 aborda os resultados e discussões, enquanto o capítulo 5 traz as considerações finais.
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Este capítulo apresenta o referencial teórico que lastreia a discussão desta pesquisa. Primeiramente, apresenta-se a metodologia utilizada no levantamento de artigos, teses e dissertações, demonstrando os critérios adotados na seleção, como as bases selecionadas, revistas e periódicos escolhidos, que, após passarem por uma análise, formaram um aporte teórico sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação na educação num contexto amplo e, especificamente, no ensino contábil.
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Miranda et al. (2012) constataram, em seu estudo, que a produção de conhecimentos relacionados ao ensino na área de Contabilidade é uma área em desenvolvimento. Para verificar o estado da arte atual, realizou-se um mapeamento de artigos, dissertações e teses nacionais e internacionais. No âmbito de publicações nacionais, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Tecnologia da Informação e Comunicação, Ensino da Contabilidade, TAM, UTAUT, TAR e TCP. Para os artigos internacionais foram utilizados os termos: education technologies,  accounting teaching, accounting education.
As bases Scopus, Elsevier (Science Direct), Emerald, FECAP, Scielo e Spell foram utilizadas para levantamento das referências internacionais. Para a seleção dos periódicos internacionais foram elencados aqueles com foco na área de educação contábil, como: Journal of Accounting Education, Accounting Education, An International Journal, Global Perspectives on Accounting Education, Issues in Higher Education, Issues in Accounting Education, entre outros. Para esta busca, a análise foi realizada nos títulos, palavras-chave e abstract dos artigos.
As referências nacionais foram levantadas a partir da consulta a sites das principais revistas, sendo elas: Revista de Contabilidade e Finanças, Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade – REPeC, BASE – Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos, Contabilidade Vista & Revista – UFMG, Revista Universo Contábil – FURB, Brazilian Business Review – FUCAPE, Revista Brasileira de Gestão e Negócios – FECAP, Revista de Contabilidade da UFBA, Revista de Contabilidade e Organizações – RCO e, RIC - Revista de Informação Contábil, e as demais listadas no Quadro 2.
O critério de seleção dos periódicos e revistas nacionais e internacionais foi a classificação oferecida pela CAPES na plataforma Webqualis. O Qualis disponibiliza uma lista de diversos periódicos em estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, sendo o A1 atribuído como nível mais elevado e C como nível mais baixo. O presente estudo utilizou os periódicos classificados no intervalo A1 ao B3 dos estratos.
No âmbito nacional, efetuou-se um mapeamento dos artigos publicados nos sites dos congressos: ANPCONT, ENANPAD – EPQ, Congresso Brasileiro de Custos- CBC, na área temática de Metodologias de ensino e pesquisa em custos, Congresso USP de Controladoria e Contabilidade, na área temática de Educação e, ainda, por meio do Google Acadêmico. Foi feita também uma análise nas referências elencadas nos artigos nacionais e no currículo Lattes de pesquisadores da área de ensino contábil.
Os critérios utilizados para a escolha das bases de dados estão ilustrados no Quadro 1.
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	Critério
	Motivos para a inclusão

	Quaisquer países
	Para assegurar uma visão geral e fortalecimento do debate.

	Área do conhecimento
	Educação e Contabilidade

	Características dos trabalhos
	Optou-se por inserir artigos, dissertações e teses. Foram excluídos resenhas ou resumos devido a necessidade de aprofundamento do debate.


Fonte: Elaborado pela autora (2018).

O Quadro 2 apresenta a composição da base de dados analisada resultante dos critérios de seleção adotados para a escolha das mesmas.
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	Fonte
	Revistas
	Sítio eletrônico

	Scopus
	Higher Education; International Review of Research in Open and Distance Learning; Journal of Accounting Education; Accounting Education; Advances in Accounting Education, Global Perspectives on Accounting Education, Issues in Accounting Education, The Accounting Educators Journal, e-Journal of Business Education & Scholarship of Teaching
	http://www.scopus.com/

	Elsevier
	Computers and Education
	http://www.elsevier.com/

	Emerald
	International Journal of Educational Managemen
	http://www.emeraldinsight.com/index.htm 

	Elsevier (Science Direct) 
	Computers and Education
	http://www.sciencedirect.com/ 

	FECAP 
	Revista Brasileira de Gestão de Negócios 
	http://www.fecap.br/novoportal/i
ndicadores_desc.php?id=81 

	Scielo
	Diversas 
	http://www.scielo.br/

	Site da própria revista 
	Revista de Contabilidade e Finanças 
	http://www.eac.fea.usp.br/eac/revista/busca.aspx 

	Site da própria revista 
	Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade – REPeC
	http://www.repec.org.br/index.ph
p/repec/issue/archive

	Site da própria revista
	Advances in Scientific and Applied Accounting
	http://asaa.anpcont.org.br/index.php/asaa

	Spell- Scientific periodicals electronic library 
	BASE – Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos
	http://www.spell.org.br/periodicos/ver/5/base---revista-de-administracao-e-Contabilidade-da-unisinos

	Site da própria revista 
	Contabilidade Vista & Revista – UFM 
	http://web.face.ufmg.br/face/revi
sta/index.php/Contabilidadevistaerevista/
issue/archive

	Site da própria revista 
	Revista Universo Contábil – FUR 
	http://proxy.furb.br/ojs/index.php
/universocontabil/issue/archive

	Site da própria revista
	Revista Contemporânea de Contabilidade
	https://periodicos.ufsc.br/index.php/contabilidade

	Site da própria revista 
	Revista de Contabilidade da UFBA 
	http://www.portalseer.ufba.br/ind
ex.php/rContabilidade/issue/archive

	Site da própria revista
	Enfoque: Reflexão Contábil
	http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/Enfoque

	Site da própria revista
	Revista de Administração, Contabilidade e Economia
	http://editora.unoesc.edu.br/index.php/race

	Site da própria revista 
	Revista de Contabilidade e Organizações 
	http://www.rco.usp.br/index.php/
rco/issue/archive

	Site da própria revista
	Contabilidade, Gestão e Governança
	https://cgg-amg.unb.br/index.php/contabil

	Site da própria revista
	Revista Ambiente Contábil
	https://periodicos.ufrn.br/ambiente

	Site da própria revista
	Revista Sociedade, Contabilidade e Gestão
	http://www.atena.org.br/revista/ojs-2.2.3-06/index.php/ufrj

	Site da própria revista
	Revista Contabilidade & Controladoria
	http://revistas.ufpr.br/rcc

	Site da própria revista
	Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade
	https://www.revistas.uneb.br/index.php/financ

	Site da própria revista
	Revista Informação Contábil
	http://www.revista.ufpe.br/ricontabeis/index.php
/contábeis

	Site da própria revista
	Registro Contábil
	http://www.seer.ufal.br/index.php/registrocontabil

	Site da própria revista
	Pensar Contábil
	http://www.atena.org.br/revista/ojs-2.2.3-06/index.php/pensarcontabil

	Site da própria revista
	Revista Catarinense da Ciência Contábil
	http://revista.crcsc.org.br/revista/ojs-2.2.3-06/index.php/CRCSC/

	Site do Evento 
	Congresso Brasileiro de Custos 
	https://anaiscbc.emnuvens.com.br/anais

	Site do Evento 
	Congresso USP de Contabilidade e Controladoria 
	http://www.congressousp.fipecafi.org 

	Site do Evento
	Congresso ANPCONT 
	http://congressos.anpcont.org.br/x/


Fonte: Elaborado pela autora (2018).

Feita a seleção dos periódicos, conforme ilustrado no Quadro 1, utilizou-se, posteriormente as palavras-chaves, de forma isolada ou combinada, para coletar publicações cuja temática relacionavam-se com os assuntos abordados no presente estudo. Tais publicações, depois de capturadas e armazenadas em computador, foram analisadas quanto à perspectiva do trabalho e a temporalidade. Aqueles que se encaixavam no enquadramento teórico proposto compuseram a base de dados da pesquisa.
Inicialmente, para levantamento dos artigos internacionais, tomou-se como parâmetro as publicações dos últimos cinco anos, porém, sendo necessário ampliar este intervalo de tempo por conta da escassez de material sobre o tema, esse levantamento retroagiu ao ano de 2007, tendo, portanto, um período de buscas do ano de 2007 ao ano de 2017. Adicionalmente, observou-se que os trabalhos citados com mais frequência de períodos anteriores foram anexados aos artigos referências. Os estudos internacionais tomados como base para a presente pesquisa foram: Teo (2011), Watty, McKay e Ngo (2016), García, Dujo e Rodriguez (2014), Mac Callum, Jeffrey e Kinshuk (2014) e Sánchez-Prieto et al. (2016), cujas contribuições para esta pesquisa são relacionadas no Quadro 3 a seguir:
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	Autor (es)
	Caracterização do Estudo
	Contribuição

	Teo (2011)
	Examinou os fatores que explicam a intenção dos professores de usar a tecnologia.
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior em Ciências Contábeis.

	Watty, McKay e Ngo (2016)
	Examinou a resistência dos docentes de Contabilidade em usar TIC com base no TAM
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior em Ciências Contábeis.

	García, Dujo e Rodriguez (2014).
	Examinou os fatores que explicam a intenção dos professores de usar a tecnologia com base no modelo UTAUT.
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior.

	Mac Callum, Jeffrey e Kinshuk (2014)
	Examinou os fatores que explicam a intenção dos professores de usar a tecnologia com base no modelo TAM.
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior.

	Sánchez-Prieto et al. (2016)
	Examinou os fatores que explicam a intenção dos professores de usar a tecnologia com base no modelo TAM.
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior.


Fonte: Elaborado pela autora (2018)

Teo (2011) desenvolveu uma pesquisa com 592 docentes em Cingapura para examinar os fatores que explicam a intenção dos professores de usar a tecnologia. Para a realização deste estudo, o autor utilizou três modelos: o TAM, o TCP e o UTAUT. Foram analisadas cinco variáveis (utilidade percebida, facilidade de uso percebida, norma subjetiva, condições facilitadoras e atitude em relação ao uso) e intenção comportamental de usar a tecnologia para construir um modelo de pesquisa. O objetivo do estudo era propor e testar um modelo para explicar a intenção comportamental dos professores de usar a tecnologia. Os resultados revelaram um ajuste no modelo e, das nove hipóteses formuladas no estudo, oito foram apoiadas. A norma subjetiva não foi encontrada como uma influência significativa na intenção dos professores de usar a tecnologia, enquanto as outras quatro variáveis foram. Em seu estudo, o autor advoga que utilizar a intenção de usar como uma variável dependente tem vantagens práticas porque o acesso à informação sobre o uso real da tecnologia nas escolas pode ser muito sensível e, assim, desencorajar a participação destas instituições. Além disso, quando solicitados a relatar o uso real da tecnologia (por exemplo, número de horas passadas ou aulas realizadas no laboratório de informática), os professores podem responder de uma forma socialmente desejável, uma situação em que os participantes respondem de acordo com o que eles percebem e o que o pesquisador quer. Teo (2011) sugere, como pesquisa futura, testar a invariância do modelo por meio de pessoal (por exemplo, sexo, experiência de computador), organizacional (por exemplo, tamanho da escola, tipos de escolas) e fatores tecnológicos (por exemplo, tipos de ferramentas).
Watty, McKay e Ngo (2016) analisaram os pontos de vista de treze docentes de Contabilidade reconhecidos pelos coordenadores de dez IES australianas como exemplares na inovação e adoção de tecnologia à luz do TAM. Os entrevistados revelaram uma grande resistência em aceitar o uso de tecnologias, afirmaram que estes se mostram pessimistas, enxergam apenas as limitações ao invés de verem as possibilidades das novas abordagens. Por serem pioneiros no uso de inovações tecnológicas, os entrevistados relataram suas dificuldades nas tentativas de angariar interesse e aceitação de outros docentes em adotar novas tecnologias educacionais. Outras questões levantadas como influenciadores da resistência foram: a comodidade, pois muitos professores mostram-se "desconfortáveis" e não compreendem plenamente o potencial das tecnologias ou simplesmente têm medo de adotar algo novo; falta de capacidade docente, treinamento e apoio como barreiras fundamentais para a adoção da tecnologia. O único fator mais importante reconhecido por todos os inquiridos como a inibição da adoção de tecnologia foi o tempo, visto que os acadêmicos já são demasiadamente ocupados e sobrecarregados para aprenderem sobre novas tecnologias, construir capacidade e competência e adotar essas tecnologias em sua prática de ensino; e, por último, a questão geracional, pois boa parte dos docentes compõe o grupo de imigrantes digitais não sendo tão familiarizados com as novas tecnologias.
García, Dujo e Rodriguez (2014), utilizando o modelo UTAUT, realizaram um estudo com 445 professores de IES públicas de Salamanca, Valladolid, Burgos e Leon, na Espanha, para verificar o uso de metodologia combinada (b-learning) no ensino superior. Os achados do estudo apontam que a Expectativa de Desempenho, as Condições Facilitadoras e a Influência Social são fatores que influenciam na Intenção de Uso. A variável de maior influência foi a Expectativa de Desempenho, sugerindo que, quanto maior a percepção positiva dos docentes sobre os resultados acadêmicos que podem obter, maior a possibilidade de utilizar essas tecnologias. Com índice menor, as Condições Facilitadoras e a Influência Social também influenciaram a Intenção de Uso. Com relação à Influência Social, os autores chamam a atenção para o fato de que o estudo foi desenvolvido em universidades públicas, o que denota que no contexto das universidades públicas há maior liberdade aos professores para incorporar ou não determinadas inovações de ensino. Não foi confirmada no estudo a influência da Expectativa de Esforço sobre a Intenção de Uso.
Liaw, Huang e Chen (2007) utilizaram o modelo TAM estendido para explorar as atitudes de 30 instrutores e 168 estudantes universitários em relação ao uso do e-learning. O estudo analisou se há intenções positivas no uso de e-learning quando aliados aspectos cognitivos, afetivos, comportamentais e componentes sociais. Os resultados demonstram que os instrutores têm percepções muito positivas sobre o uso do e-learning em suas práticas. Além disso, a intenção comportamental de usar o e-learning é influenciada pela utilidade percebida e auto-eficácia. Destacaram quatro fatores apontados como decisivos no ensino com relação ao uso de sistemas de e-learning: o uso de ferramentas multimídias, a aprendizagem autônoma, a interação entre professor e aluno, e a eficácia de aprendizagem.
Šumak et al. (2011) realizaram uma meta-análise acerca da intenção de uso da plataforma Moodle, com base no Modelo TAM, em que o uso é voluntário para os alunos. Dos 42 trabalhos analisados, 19% analisaram a aceitação na perspectiva do professor ou ministrante. Seus achados apontaram que a utilidade percebida e a atitude foram fatores preditores mais importantes para intenção de uso. 
Sánchez-Prieto et al. (2016) propuseram uma extensão do Modelo de Aceitação da Tecnologia, visando identificar os fatores que influenciam os docentes na utilização dos recursos tecnológicos em sala de aula. Sánchez-Prieto et al. (2016) desenvolveram um modelo que identifica oito fatores que podem influenciar os professores na intenção, sendo eles: normas subjetivas, resistência a mudanças, ansiedade, auto eficácia, condições facilitadoras, utilidade percebida e percepção de facilidade de uso.
Quanto aos artigos nacionais, foram levantadas as publicações a partir do ano de 2007. Em seguida, foram identificadas as referências mais relevantes, a partir do cruzamento dos artigos apontados, anteriormente, recuperando esses trabalhos. Foram considerados como basilares para a discussão levantada os estudos de Mattos, Santos e Almeida (2015), Nganga e Leal (2016), Quintana (2015), Almeida et al. (2017), Perez et al. (2012), cujas contribuições para este estudo são elencadas no Quadro 4, a seguir:
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	Autor (es)  / Ano
	Caracterização do Estudo
	Contribuição

	Nganga e Leal (2016) – ANPCONT
	Avaliaram os fatores que determinam a aceitação do uso de recursos tecnológicos pelos docentes de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis. 
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior em Ciências Contábeis.

	Mattos, Santos e Almeida (2015) – USP
	Investigaram os fatores que influenciam o uso e a intenção de uso de recursos de TICs no processo de ensino-aprendizagem pelos professores 
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior.

	Nganga, Leal e Ferreira (2016) – USP
	Verificaram e avaliaram quais aspectos influenciam na aceitação do uso de recursos tecnológicos pelos docentes nos cursos de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior em Ciências Contábeis.

	Nganga (2015) – Dissertação USP
	Identificou e analisou quais aspectos influenciam na aceitação do uso de recursos tecnológicos pelos docentes nos cursos de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis.
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs nos cursos de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis.

	Perez et al. (2012)
	Baseado na Teoria da Difusão identificou aspectos que podem contribuir para a adoção do Moodle como ferramenta de apoio aos professores do ensino superior em Ciências Contábeis.
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior.

	Quintana (2015)
	Baseado no Technology Acceptance Model (TAM) com o objetivo identificar o reflexo do uso de chat e fórum de discussão no desempenho acadêmico.
	Reflexões sobre o uso de TICs no ensino superior em Ciências Contábeis.

	Nogueira (2015)
	Baseado no modelo UTAUT analisou os fatores que estão relacionados com a adoção e o uso da tecnologia por docentes em contabilidade na modalidade presencial.
	Reflexões sobre o uso de TICs no ensino superior em Ciências Contábeis.

	Almeida et al. (2017)
	Baseado no Technology Acceptance Model (TAM) identificou quais aspectos influenciam na aceitação do uso de recursos tecnológicos pelos docentes de uma IES Privada do Paraná. 
	Reflexões sobre os aspectos que influenciam o docente a aceitar o uso de TICs no ensino superior.


Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

Mattos, Santos e Almeida (2015) investigaram os fatores que influenciam o uso e a intenção de uso de recursos de TICs no processo de ensino-aprendizagem por docentes dos cursos de gestão, negócios e tecnologias nas modalidades presencial, semipresencial e a distância (EaD) ofertados por um Centro Universitário sediado em Curitiba (PR). Para tanto, as autoras utilizaram o modelo desenvolvido por Teo (2011), que combina o Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM), a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) e a Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT). Os achados da pesquisa sugerem, com base na percepção dos professores que: (a) os recursos TICs são úteis, fáceis de usar e influenciam a intenção de uso; (b) as normas subjetivas e as condições facilitadoras não influenciam a intenção de uso; e (c) a atitude do usuário influencia na intenção de uso dos recursos TICs pelos docentes. No modelo elaborado por Teo (2011), utilizado nessa pesquisa, a facilidade percebida de uso exerce influência direta na utilidade percebida e ambas influenciam a atitude da pessoa em relação a um determinado sistema. Esta atitude diz respeito ao nível de sentimento, favorável ou não, dos professores em relação ao uso das TICs.
Nganga, Leal e Ferreira (2016) verificaram quais aspectos influenciam na aceitação do uso de TICs por docentes nos cursos de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis, com base no Modelo UTAUT por meio de um estudo qualitativo. Os resultados obtidos evidenciaram que os docentes reconhecem que há uma relação entre educação e uso de tecnologias, bem como, consideram importante o uso desses recursos como aliados no processo de ensino-aprendizagem. Em relação aos construtos do Modelo UTAUT, foi possível identificar que a Expectativa de Esforço e a Expectativa de Desempenho são, na percepção dos docentes, aqueles construtos com maior influência. O construto Influência Social foi percebido de modo parcial e verificou-se que as Condições Facilitadoras foram percebidas como importantes na adoção de TICs.
Quintana e Afonso (2016) realizaram um estudo baseado no Technology Acceptance Model (TAM) com o objetivo identificar o reflexo do uso de chat e fórum de discussão no desempenho acadêmico. O estudo consistiu na realização de um experimento em duas turmas da disciplina Contabilidade Introdutória, cuja diferença principal era a utilização das tecnologias da educação, com o intuito de identificar os impactos do uso dessas tecnologias no desempenho dos estudantes. Concluíram que o reflexo do uso do chat e do fórum de discussão é percebido no desempenho dos estudantes e na percepção de utilidade destas ferramentas no processo de aprendizagem. De acordo com os achados, verificaram que o desempenho discente foi impactado pela variável idade afetou: os mais jovens alcançaram desempenho superior com o uso da tecnologia, e os estudantes com idade superior a 25 anos tiveram pior desempenho no bimestre em que tiveram contato com a tecnologia. Ademais, os resultados sugerem que a percepção de utilidade da tecnologia no processo de aprendizagem é um fator que interfere nos efeitos de seu processo de aprendizagem.
Barche e Almeida (2015) ao analisarem a inserção de tecnologias empregadas no ensino de graduação em Administração, verificaram que a opinião dos professores é relativamente conflitante, ao mesmo tempo em que se sentem com mais motivação para ministrar aulas em um espaço moderno, entretanto, concebem a aplicação de tecnologia como uma barreira “à sua maneira” de ministrar aulas, pois eles precisam sair de seu status quo e se adaptar às novas tecnologias. Observaram também que problemas técnicos no uso da lousa digital foram ocasionados pela falta de treinamento dos docentes para tal operação, comprometendo o uso da ferramenta da forma correta, impossibilitando a exploração de todas suas opções de uso. Quanto ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), a adoção dessa tecnologia sofreu resistência inicial à adoção, porém foi necessária a adequação, visto que não se tinha mais uma sala de aula habitual naquele espaço. Quanto ao treinamento oferecido aos docentes, julgou-se satisfatório para aprenderem a utilizar as ferramentas da lousa digital, visão contrastante com a dos docentes. De uma forma geral, os autores avaliaram que a visão da instituição parece não acompanhar a dos estudantes e professores no âmbito do emprego das tecnologias, aliada também à resistência às mudanças, revelou também uma baixa utilização dos recursos disponíveis, bem como falta de interesse na utilização. As mudanças na estrutura física do ambiente foram aceitas de forma satisfatória por todos os participantes.
Almeida et al. (2017) investigaram os fatores que influenciam o uso e aceitação de recursos tecnológicos por docentes de uma IES privada do estado do Paraná. A pesquisa foi realizada baseando-se no modelo TAM estendido com cinco variáveis externas, sendo elas: normas subjetivas, resistência a mudanças, ansiedade para com tecnologias móveis, auto eficácia e condições facilitadoras. A coleta de dados foi realizada por meio do questionário adaptado do estudo de Sánchez-Prieto, Olmos-Migueláñez, García-Peñalvo (2016) aplicado a 147 docentes. Os achados revelaram que a intenção comportamental dos respondentes pode sofrer influências positivas ou negativas em correspondência às relações propostas pelo modelo estendido, devendo-se levar em conta que os efeitos encontrados podem contrariar as expectativas e, portanto, ações específicas dos gestores da instituição podem melhorar a experiência dos professores com as TICs possibilitando a adaptação destes às mudanças.
Notou-se, a partir das contribuições analisadas, que o arcabouço teórico inicialmente realizado sobre fatores que influenciam a intenção dos professores no uso de recursos de TICs no ensino contábil, tanto no contexto nacional como internacional, atendeu à perspectiva do estudo, tendo em vista que o mesmo forneceu insumos para a justificativa e para o questionamento levantado, confirmando a relação dos recursos das TICs com o ensino e, ao mesmo tempo, evidenciando que não foi objeto dos estudos analisados a identificação de quais fatores poderiam influenciar a intenção de uso destes recursos em cursos de graduação em Ciências Contábeis no Estado da Bahia.
Para construção do arcabouço teórico, tomaram-se por base as variáveis componentes do estudo, sendo, inicialmente, abordadas as Teorias de Aceitação da Tecnologia que contemplam o uso das variáveis critério, sendo elas: a Teoria da Ação Racional (TAR), a Teoria do Comportamento Planejado (TCP), o Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM) e a Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia (UTAUT), conforme é disposto nos subtópicos seguintes.

[bookmark: _Toc492880168][bookmark: _Toc492880606][bookmark: _Toc512851320]TEORIAS E MODELOS DE ACEITAÇÃO DA TECNOLOGIA

A partir da necessidade de compreender a intenção dos usuários em utilizar a tecnologia, pesquisadores têm lançado mão de teorias e modelos com suas origens na psicologia social para explicar e predizer o fenômeno. Entre elas, o Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) (DAVIS; BAGOZZI; WARSHAW, 1989), Teoria do Comportamento Planejado (TCP) (AJZEN, 1991) e a Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT) (VENKATESH et al., 2003) têm sido largamente utilizados e validados (SUGAR; CRAWLEY; FINE, 2005).

[bookmark: _Toc492880169][bookmark: _Toc492880607][bookmark: _Toc512851321]Teoria da Ação Racional (TAR) e Teoria do Comportamento Planejado (TCP)

A Teoria da Ação Racional (TAR), elaborada por Fishbein (1967), posteriormente expandida por Ajzen (1975), postula que o comportamento resulta da intenção comportamental que é influenciada pelas atitudes e normas subjetivas no contexto em que acontecem (FISHBEIN; AJZEN, 1975). 
Como extensão à TAR, foi desenvolvida a TCP por Ajzen (1991) que parte do princípio da indicação de fatores que podem impactar o comportamento, somado à quantidade de esforço que os indivíduos estão dispostos a investir para realizar uma ação e, finalmente, até que ponto chegariam para concretizá-la., conforme demonstra de forma sintetizada a Figura 2:
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Fonte: Adaptado de Fishbein e Ajzen (1975)
Na TCP, Ajzen (1991, p. 181) reforça a ideia de que “o fator central é a intenção do indivíduo em realizar a ação”. Esta teoria tem o escopo de explicar o comportamento humano, a partir da intenção comportamental e de poucas variáveis explicativas. A TCP advoga que atitudes, normas subjetivas e controle comportamental percebido são preditores das intenções de comportamento, que, por sua vez, é o antecessor do comportamento (MATTOS, SANTOS E ALMEIDA, 2015), conforme Figura 3.
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Fonte: Adaptado de Ajzen (1991).
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O Modelo de Aceitação de Tecnologia ou Tecnology Acceptance Model (TAM) foi proposto por Davis (1989) em sua tese de doutoramento, a partir de um contrato da IBM Canadá com o Massachusetts Institute of Technology (MIT), para avaliar a potencialidade do mercado, naquela época, para novos produtos da marca e explicar quais os determinantes da intenção de uso de computadores (DAVIS et al., 1989).
Segundo Davis (1989), os indivíduos tendem a usar ou não uma tecnologia mediante à influência de duas variáveis: utilidade percebida e facilidade de uso. A utilidade percebida refere-se à crença que se tem que ao utilizar uma tecnologia melhorará o desempenho no trabalho. Segundo Davis (1989), mesmo se a tecnologia seja concebida como útil, e seu uso apresentar acentuada complexibilidade de manuseio, ou seja, exija esforços mentais do usuário, sua utilização poderá ser prejudicada – facilidade de uso percebida. Desta forma, o TAM foi desenvolvido com base nos construtos: Utilidade Percebida (PU) e Facilidade de Uso Percebida (PEOU). 
No Quadro 5, tem-se as definições utilizadas por Davis (1989) desses dois construtos.

[bookmark: _Toc512600556]Quadro 5: Definição dos constructos na ótica do TAM
	Constructos
	Definição

	Utilidade Percebida (PU)
(Perceived Usefulness)
	É o grau em que uma pessoa acredita que utilizar um sistema particular melhoraria o desempenho do seu trabalho. 
Utilidade: capaz de ser usado vantajosamente

	Facilidade de Uso Percebida (PEOU)
(Perceived Ease of Use)
	É o grau de diminuição de esforço que uma pessoa acredita que terá utilizando uma determinada tecnologia. 
Facilidade: ausência de dificuldade ou de grande esforço.


Fonte: Adaptado de Davis (1989)

O modelo admite que a utilidade percebida e a facilidade de uso percebida são variáveis preditoras na determinação da aceitação dos usuários pelas TICs. Desta forma, a atitude diz respeito ao sentimento positivo ou negativo de um usuário em relação a uma tecnologia, que influenciará diretamente a intenção comportamental de uso (intenção de uso) (SANTOS et al., 2015), como expõe a Figura 4.
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Fonte: Adaptado de Davis et al. (1989).

O TAM aparece como um dos mais utilizados modelos teóricos comportamentais em estudos sobre aceitação dos sistemas de informação. O foco dos estudos centra-se em compreender relações causais entre variáveis externas de intenção de uso e o uso real de um sistema de informação (SANTOS et al., 2015). 
Davis (1989) esclarece que a facilidade de uso percebida influencia diretamente a utilidade percebida, e, ambas, impactam na atitude de um indivíduo em relação a uma determinada tecnologia. Desta forma, a atitude revela o sentimento positivo ou negativo de um usuário em relação ao sistema e, consequentemente, influenciará diretamente a intenção comportamental de uso. Röcker (2009) esclarece que o TAM sugere que a decisão do usuário em utilizar a tecnologia evolui ao longo de algumas situações e que habilidades individuais podem impactar a decisão de uso da tecnologia em consequência da identificação por parte do usuário, da utilidade percebida e da facilidade de uso.
O TAM destaca-se por apresentar dois constructos importantes para a aceitação da tecnologia: a utilidade percebida e a facilidade de uso percebida. O modelo mensura a influência de fatores externos relacionados às ferramentas de tecnologia sobre aqueles internos do indivíduo como as crenças, atitudes e intenções (COSTA FILHO; PIRES, 2007).
Com relação às limitações do TAM, Dias, Zwicker e Vicentin (2003) argumentam a impossibilidade de avaliar o contexto organizacional, bem como, avalia somente um sistema específico, além disso, apesar de o modelo original e suas extensões apresentarem avanços na compreensão da aceitação e no uso das tecnologias, não abrange todas as variáveis que podem causar impacto. Quanto à sua usabilidade em pesquisas, os autores suportam que o modelo é uma importante ferramenta gerencial nas organizações por fornecer suporte necessário para predizer e explicar a aceitação de uma tecnologia.
Dentre os estudos que têm utilizado o TAM para testar a aceitação e uso de TI no âmbito da educação, pode-se elencar alguns sobre e-learning (LIAW; HUANG; CHEN, 2007) e plataforma Moodle (ŠUMAK et al., 2011), dentre outros. Especificamente no contexto do ensino superior em Ciências Contábeis, destaquem-se os estudos sobre chat e fórum de discussão (QUINTANA, 2015) e outros, como intenção de uso do Moodle (SANTOS et al., 2015).
Cheng, Chen e Yen (2015), para a elaboração de um instrumento, utilizaram o modelo TAM (Davis, 1989) combinado com as definições de vários estudiosos para definir variáveis para medir a intenção de universitários quanto ao uso do chamado sistema portfólio eletrônico. Os autores comprovaram a validade do instrumento para avaliar o comportamento das intenções de uso dos estudantes das tecnologias e que o TAM é um bom preditor do comportamento de continuidade do uso de sistemas de portfólio eletrônico. Por meio do estudo, pôde-se esclarecer que as relações entre as variáveis ​​não foram influenciadas pelas variáveis ​​demográficas dos usuários no comportamento de uso do sistema de portfólio eletrônico. Desta forma, os autores verificaram que o TAM poderia ser aplicado e replicado em diferentes cenários.
À medida que os estudos lastreados pela TAM propostos por Davis (1989), foram avançando, suas limitações foram evidenciadas, principalmente no tocante à variável atitude.  Em ambientes onde o uso das tecnologias não era voluntário, Davis et al. (1989) verificaram que o Modelo TAM sem o construto atitude como preditor da intenção de uso funcionava tanto quanto se a variável estivesse presente. Entretanto, em contextos onde o uso da tecnologia era de caráter voluntário, a variável atitude revelou-se excelente preditora da variável intenção de uso.
Venkatesh e Davis (2000) sugeriram extensão ao modelo, propondo o TAM 2 que abrange processos de influência social (norma subjetiva, voluntarismo e imagem) e processos instrumentais cognitivos (relevâncias de trabalho, qualidade de produção, demonstrabilidade de resultado e facilidade de uso percebida) sobre a variável utilidade percebida e intenção de uso. Estudos revelam que o TAM2 obteve bom desempenho tanto em ambientes de uso voluntário das tecnologias, quanto em ambientes de uso obrigatório. 
Venkatesh e Bala (2008) propuseram o TAM 3, expandindo o número de determinantes que afetam a Utilidade e a Facilidade de Uso Percebidas, produzindo uma Intenção Comportamental positiva seguida pelo Comportamento de Uso. Os fatores que influenciam a Utilidade Percebida são a Norma Subjetiva, a Imagem, a Relevância do Trabalho, a Qualidade da Saída e a Demonstrabilidade dos Resultados. A Facilidade de Uso Percebida é influenciada por variáveis ​​âncoras (Autoeficácia do Computador, Percepções do Controle Externo, Ansiedade do Computador, Ludicidade do Computador) e variáveis ​​de ajuste (Apreciação Percebida e Utilidade Objetiva). A experiência e a voluntariedade atuam como moderadores da Intenção Comportamental.
Pesquisas anteriores sugerem que o uso e a adoção da tecnologia no ensino superior dependem, sobretudo, do apoio e atitude dos docentes envolvidos (TEO, 2011). Além disso, as atitudes desses docentes em relação à tecnologia afetam o uso da tecnologia na educação (SHAPKA; FERRARI, 2003; YUSHAU, 2006). Eles também foram encontrados para impactar visões estudantis de tecnologia (TEO, 2010, 2011) e dificuldades no uso da tecnologia (DEMETRIADIS et al., 2003). Não surpreendentemente, a adoção e a utilização bem-sucedida da tecnologia dependem das atitudes dos professores e do uso da tecnologia (TEO, 2011).

[bookmark: _Toc492880174][bookmark: _Toc492880612][bookmark: _Toc512851323]Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia (UTAUT)

A Unified Theory of Acceptance and Use of Technology (Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia) foi desenvolvida por Venkatesh et al. (2003), com base na consolidação dos construtos de oito modelos utilizados em pesquisas anteriores para explicar o comportamento de utilização de sistemas de informação. Os oito modelos revistos foram: a Teoria da Ação Racional de Fishbein e Ajzen (1975), o Modelo de Aceitação de Tecnologia de Davis et al. (1989), o Modelo Motivacional de Davis et al. (1992), a Teoria do Comportamento Planejado de Ajzen (1991), o TAM combinado com a TCP de Taylor e Todd (1995), o Modelo de Utilização de Computador de Triandis (1977) e Thompson; Higgins e Howell (1991), a Teoria da Difusão da Inovação de Rogers (2003) e Moore e Benbasat (1991), e a Teoria Cognitiva Social de Bandura (1986) e Compeau e Higgins (1995). O principal artigo disponível sobre o tema é “User Acceptance of Information Technology Toward a Unified View” de Venkatesh et al. (2003).
Para Venkatesh et al. (2003), o modelo UTAUT baseia-se em quatro fatores determinantes do comportamento de uso de tecnologias de um indivíduo, a saber: expectativa de desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras. No entanto, a aceitação e intenção de uso da Tecnologia da Informação têm seus efeitos moderados pelas variáveis: gênero, idade, experiência e voluntariedade de uso da tecnologia como mostra a Figura 5.
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Fonte: Adaptado de Venkatesh et al., 2003.

O construto expectativa de desempenho é similar ao construto utilidade percebida do TAM (Davis, 1989) e de acordo com Venkatesh et al.(2003, p.447), pode ser definido como “o grau no qual o funcionário acredita que a utilização da Tecnologia da Informação irá ajudá-lo a obter ganhos na performance de suas atividades no seu trabalho”. A relação entre esta variável e a variável intenção comportamental de uso sofre o efeito moderador das variáveis gênero e idade. 
A variável expectativa de esforço é análogo a construtos oriundos de outros modelos, como a facilidade de uso percebida do TAM (Davis, 1989) e diz respeito à percepção do grau de facilidade associado ao uso de tecnologias, a influência deste construto sobre a intenção comportamental de uso é moderada pelas variáveis sexo, idade e experiência (VENKATESH et al., 2003). 
De modo equivalente à preditora norma subjetiva da TAR (Fishbein & Ajzen, 1975) e TCP (Ajzen, 1991), o construto influência social é definido por Venkatesh et al.(2003, p.451) como “a percepção do usuário com relação à opinião de outras pessoas influentes, sobre se ele deveria ou não utilizar uma nova tecnologia”. Segundo Venkatesh et al. (2003) o efeito desta variável é impactado pelas variáveis moderadoras juntamente com pode ser verificado em ambientes onde o uso de tecnologias acontece de forma obrigatória. Entretanto, em ambientes onde a utilização é voluntária, a influência da variável influência social impacta somente a percepção sobre as tecnologias, mas o uso das mesmas não sofre influência significativa. 
O construto condições facilitadoras impacta diretamente comportamento de uso da tecnologia juntamente com as variáveis moderadoras, e segundo Venkatesh et al. (2003, p.453) este construto pode ser conceituado como sendo “o grau que um indivíduo acredita existir numa infraestrutura técnica e organizacional que apoie a utilização do sistema”.
No tocante à experiência, Huberman (2000) classifica os ciclos de vida profissional do docente em fases, de acordo com os anos de carreira, lembrando que estas não devem ser tomadas como fases estáticas ou lineares, mas concebidas por meio de uma relação dialética: entrada na carreira (1 a 3 anos de docência): fase de sobrevivência, descoberta e exploração; estabilização (4 a 6 anos): sentimento de competência e pertença a um corpo profissional; diversificação ou questionamentos (7 a 25 anos): fase de experimentação, motivação, busca de novos desafios e/ ou momento de questionamentos e reflexão sobre a carreira; serenidade e distanciamento afetivo e/ou conservadorismo e lamentações (25 a 35 anos): pode levar ao conformismo ou ao ativismo; e, por fim, fase de desinvestimento, recuo e interiorização (35 a 40 anos): pode ser sereno ou amargo.

[bookmark: _Toc492880176][bookmark: _Toc492880614][bookmark: _Toc512851324]TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO ENSINO CONTÁBIL

O desenvolvimento das TICs decorre espontaneamente da inteligência, da criatividade e do esforço humano na tentativa de facilitar o cotidiano. Esse novo contexto promovido pelas TICs traz, em seu bojo, mudanças e até quebra de paradigmas, impactando os ambientes sociais e o comportamento humano, que se tornam usuários quase involuntários dessas ferramentas. Desta forma, o uso dos recursos de TICs faz-se relevante em diversos contextos organizacionais, tornando-se instrumentos indispensáveis para as organizações na realização de suas atividades (MOURA, 2017). De acordo com Belloni (2005, p. 21),
As TICs são o resultado da fusão de três grandes vertentes técnicas: a informática, as telecomunicações e as mídias eletrônicas e que o termo novas mídias audiovisuais, tanto quanto somente mídias audiovisuais, mídias, novas tecnologias, tecnologias e Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), abrangem o que se refere à internet, à televisão, ao vídeo/DVD, etc. 

O advento destas tecnologias e seu exponencial avanço impactaram a sociedade em diversos contextos, ressoando, inclusive, no âmbito educacional, onde as relações interpessoais e interinstitucionais passaram por transformações sem precedentes, como coloca Penterich (2009). Mercado (2002, p. 12-13), ao avaliar a situação da sociedade atual, acentua: 
A sociedade atual passa por profundas mudanças caracterizadas por uma profunda valorização da informação. Na chamada Sociedade da Informação, processos de aquisição do conhecimento assumem um papel de destaque e passam a exigir um profissional crítico, criativo, com capacidade de pensar, de aprender a aprender, de trabalhar em grupos e de se conhecer como indivíduo.

Huertas (2007) alerta que a inserção das TIC na educação fomenta novas necessidades educacionais e possibilidades metodológicas, exigindo que o processo de ensino seja remodelado e ressignificado. Torna-se, para o autor, imprescindível a realização de reformulações de caráter epistemológico no ensino. Inevitavelmente, a educação além de se adequar às mudanças advindas da inserção tecnológica, deverá repensar a forma como se ensina e como se aprende de acordo com o contexto social e tecnológico vigente. O uso de TICs na educação transcenderá a reprodução de técnicas tradicionais de ensino traduzindo-se em inovação. Segundo Demo (1993): 
O que marcará a modernidade educativa é a didática do aprender a aprender, ou de saber pensar, englobando, num só todo, a necessidade de apropriação do conhecimento disponível e seu manejo criativo e crítico [...]. A competência que a escola deve consolidar e sempre renovar é aquela fundada na propriedade do conhecimento como instrumento mais eficaz para a emancipação das pessoas. (DEMO, 1993, p. 33)

Quanto ao desenvolvimento das TICs, Baldwin, McVoy e Stenfield (1997) elencam as etapas do desenvolvimento destas ferramentas, sendo elas: a) o desenvolvimento do computador e a possível armazenagem de informações que podem ser chamadas à tela num piscar de olhos, ou a oferta de programas interativos; b) evolução das telecomunicações que tornaram disponíveis ferramentas de áudio e vídeo com desempenho ascendente e; c) o desenvolvimento de tecnologias multimidiáticas (CDs, DVDs, computadores, palmtops, celulares, rádios e TV digitais, entre outros) que colaboram para a elaboração de bancos de dados que contemplam uma grande quantidade de informações, ligados com redes globais de computadores situados em países distantes geograficamente e que são interligados por intermédio da Internet.
Diante de tal desenvolvimento, Slomski et al. (2016) chamam a atenção para a necessidade de se atentar para a realidade na qual a educação está inserida como sendo um dos primeiros passos para alinhar a academia com o mundo do trabalho e com a realidade dos discentes. Realidade esta que, segundo Nogueira, Casa Nova e Carvalho (2012), é formada, em grande parte, por alunos pertencentes à Geração Y. Diante dessa realidade e da escassez de discussões à respeito da inserção de TICs no contexto universitário, Fantin (2011, p. 02) argumenta que, os alunos
[...]cresceram com a TV, com o vídeo, com o controle remoto, e, mais recentemente, com computador e internet, o entendimento a respeito das mudanças propiciadas pelas tecnologias de informação e comunicação (TIC), elas, mídias digitais, e pelas redes sociais, está longe de ser suficientemente problematizado na escola.

A esse respeito, os educadores precisam re-imaginar como os currículos e a avaliação devem ser projetados e se concentrarem em como melhorar o nível de envolvimento dos alunos nesse cenário tecnológico (WATTY; MCKAY; NGO, 2016). De acordo com Prensky (2001, p.109), os docentes do ensino superior tendem a ser "imigrantes digitais" e há motivos para estar preocupados com a "aparente falta de alfabetização tecnológica entre educadores". Desta forma, Lewis et al. (2013, p. 21-22) sugerem:
Dada a intensidade do uso da tecnologia por parte dos alunos e a potencial lacuna no conhecimento técnico entre alunos e professores, é necessário um movimento ainda maior em direção ao aprendizado interativo na sala de aula de ensino superior para envolver esta geração tecno-esclarecida no processo de ensino-aprendizagem. 

A incorporação das TICs na educação implica uma quebra de paradigmas, e o poder recursivo dessas ferramentas pressupõe o rompimento com as tradições didáticas vigentes no ensino. Nesse sentido, as TICs funcionam como um elemento de ampliação das funções do professor, favorecendo mudanças no processo de ensino aprendizagem, bem como reduzindo as fronteiras temporais, geográficas e culturais.
No Brasil, a literatura existente sobre as TICs revela que a inserção das mesmas no campo educacional tornou-se imprescindível, sobretudo devido à viabilidade de democratização do ensino superior e outras modalidades de ensino que as mesmas proporcionam devido a suas possibilidades e benefícios, tais como a interatividade, integração, flexibilidade, autonomia e dinamismo. Porém, a efetiva inserção destas ferramentas nos cursos presenciais requer das IES um trabalho conjunto e contínuo entre coordenador, professor e aluno para a concepção de um projeto pedagógico capaz de atingir esse escopo. A esse respeito, Lévy (2010, p. 54) chama a atenção para o fato de que “é preciso deslocar a ênfase do objeto (o computador, o programa, ou módulo técnico) para o projeto (ambiente cognitivo, rede de relações humanas)”.
Watty, Mckay e Ngo (2016) apontam que a necessidade de aplicar as tecnologias digitais na educação contábil é reforçada pelo fato de que os graduados emergentes das escolas de negócios no século XXI estão se inserindo num mercado de trabalho essencialmente tecnológico. Porém, o curso de contabilidade tem sido particularmente lento para abraçar a tecnologia (ROBERTS; KELLEY; MEDLIN, 2007; ZAREI; KHEIRI; YAZDGERDI, 2014). Apesar dos esforços crescentes para fortalecer o uso de tecnologias digitais na educação contábil para aperfeiçoar o ensino e a aprendizagem, a adoção da tecnologia na educação contábil permanece limitada (ZAREI; KHEIRI; YAZDGERDI, 2014).
Senik e Broad (2011) identificam como as principais barreiras à adoção de tecnologia: resistência à inovação; falta de tempo; desinteresse; métodos de aprendizagem inaceitáveis ​​para os alunos; preferência pelos métodos tradicionais de ensino; conhecimento limitado da tecnologia; relutância em mudar a abordagem do ensino; idade-perfil; falta de recursos; problemas com a própria tecnologia (questões de acessibilidade); falta de apoio técnico; falta de apoio institucional; e uma cultura de resistência à mudança. Roberts, Kelley e Medlin (2007) apontam três fatores globais que influenciam a aceitação de professores, a saber: fatores sociais (atitudes e comportamentos dos pares e as redes de amizade), fatores organizacionais (administração ou infraestrutura fornecida pela instituição) e fatores individuais (aprendizagem de novas habilidades e objetivos particulares).
Os estudos brasileiros, nessa temática, se dividem, basicamente, em três linhas de pesquisa: uma investiga a introdução de aplicativos aliados às TICs, como facilitadores do ensino-aprendizagem (BRUN; DOTTO; OLGUIN, 2011; BRUN; DALL´ASTA; DOTTO, 2010; OLIVEIRA, 2001), outra procura evidenciar o processo de ensino e pesquisa contábil mediante o uso dos sistemas colaborativos virtuais e da internet a partir das percepções de docentes e discentes, como os estudos de Cornacchione Jr. (2004); Cornacchione Jr., Casa Nova e Trombeta (2007), e a terceira relacionada aos fatores que influenciam a aceitação de docentes e discentes de Contabilidade quanto ao uso de recursos tecnológicos destacando-se os estudos de Nganga (2015); Nganga, Leal e Ferreira (2016); Mattos, Santos e Almeida (2015); Almeida et al. (2017); Leal e Albertin (2015); Santos et al. (2015).
Com o intuito de identificar as práticas pedagógicas utilizadas no cotidiano de 164 professores do curso de Ciências Contábeis do Estado da Bahia, Silva e Bruni (2017) verificaram que, quanto aos recursos utilizados em aulas, em relação ao uso de filmes, 59 (53 %) dos 112 respondentes concentraram as respostas nos valores mais baixos da escala (assinalando valores entre 1 e 3); o mesmo acontece para fotos, gravuras e cartazes, recursos de áudio (músicas, gravações) e utilização de ferramentas digitais de discussão (ferramentas de interação como Moodle, blogs, redes sociais, Skype), sendo que mais de 50% apontaram discordância no uso intenso destes recursos (assinalando valores entre 1 e 3 na escala de intensidade). É possível perceber um pouco uso de filmes, fotos, gravuras e cartazes, recursos de áudio (músicas, gravações) e utilização de ferramentas digitais de discussão (ferramentas de interação como Moodle, blogs, redes sociais, Skype).
Perez et al. (2012) buscaram identificar e avaliar os principais atributos percebidas no uso do Moodle, considerando os aspectos que podem influenciar a sua adoção como ferramenta de apoio aos professores do ensino superior em Ciências Contábeis. A mostra do estudo foi por 31 professores de graduação do curso de Ciências Contábeis de uma Universidade da cidade de São Paulo. Os resultados obtidos indicam que as características Experimentação, Facilidade de Uso e o Uso Voluntário da ferramenta foram percebidas pelos professores como determinantes na adoção do Moodle.
No campo do ensino superior em Ciências Contábeis, diversos estudos apontam a necessidade vigente de que os contadores deverão desenvolver competências na área de tecnologias da informação para atender as principais exigências mercadológicas (MARION, 2005; PIRES; OTT; DAMASCENA, 2009; SILVA, 2014). O contexto educacional não pode abstrair ou negligenciar a realidade vivenciada, portanto, impõe-se uma necessidade quase natural de inserir as TICs e suas potencialidades, de forma espontânea, colaborativa, integradora e interativa, atendendo às demandas do contexto acadêmico, profissional e social.
Dahawy e Kamel (2006) apontam como vantagens obtidas por meio do uso de TICs no ensino de contabilidade, as seguintes: a) habilidade de redução de custos para atingir grande audiência; b) padronização da qualidade da instrução; c) Aprendizagem na qual o ritmo de cada aluno é respeitado e d) colaboração contínua entre os estudantes e os seus pares e os seus professores.
Garrison e Anderson (2003) alertam que, para discutir a relação entre tecnologia e educação, não basta discutir o papel da primeira como ferramenta de mediação da segunda, mas, sobretudo, entender que a tecnologia permeia demais áreas, tais como a avaliação, as metodologias de ensino e o currículo. Nesse sentido, a inserção das TICs no campo educacional implica alterações no currículo, nas práticas pedagógicas e conformidade nos processos de interação entre os atores do processo ensino-aprendizagem (ALBERTIN, 2001).
As TICs estão inseridas num contexto que as utilizam como opção alternativa, a fim de proporcionar que alunos de cursos na modalidade presencial aprendam por meio de um ensino diferenciado, munidos de instrumentos que estão inseridos no cotidiano, e se tornarão inerentes à vida da sociedade vivente no contexto pós-moderno. Cornacchione Jr., Casa Nova e Trombetta (2007, p.11) consideram que “o desenvolvimento de ferramentas de autoria, ambientes de aprendizagem e soluções de comunicação permite a presença de uma nova conexão de aprendizagem entre professor-aluno, aluno-aluno e aluno-conteúdo”. Diante desse movimento de inserção de tecnologias típicas de ensino a distância nas disciplinas do ensino superior presencial, deve ser feito planejamento de forma reflexiva e sistematizada do ensino, alcançando de forma efetiva a potencialidade do uso dessas tecnologias, viabilizando a construção de conhecimento, por meio da utilização de recursos tecnológicos para a produção, a disseminação e a interação de comunicação entre alunos, professores e tutores (KENSKI, 2014).
Desta forma, é imperativo que, além da introjeção das novas ferramentas de TICs, sejam feitas reformulações de caráter epistemológico no contexto educacional, pois a educação deve não só incorporar as mudanças, mas deve também inovar, indo além de apenas aprender a usar novas ferramentas, mas repensar o modelo de ensino-aprendizagem.
Assim, como bem coloca Slomski et al.(2016, p.135), “a simples presença ou o uso das tecnologias na educação por si só não modificam o modelo tradicional de transmissão e recepção passiva do conhecimento”. Nesse sentido, Lames (2011) enfatiza a intervenção do docente no sentido de criar vínculos entre a experiência anterior do discente com os conteúdos transmitidos. Afinal, “o protagonismo não se encontra na tecnologia digital, mas nos movimentos desencadeados pelos usuários, nas interações, nos fluxos de comunicação e informação e nas relações sociais que acontecem nesses ambientes” (Slomski et al. 2016, p.136).
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No contexto contábil, a profissão tem passado por modificações significativas decorrentes dos avanços tecnológicos e da busca pela harmonização das normas contábeis. Desta forma, Cruz (2015) ressalta a importância de discutir os efeitos desses recursos de TICs no ambiente de ensino-aprendizagem, por ter repercussão direta na formação profissional do Contador, diante do novo perfil da atualidade que é representado por um currículo em que seja possível perceber vasto conhecimento em sistemas de informações e no compartilhamento de informações. Diante desse aspecto, órgãos de classes nacionais e internacionais e de educação contábil abordam a relevância da inclusão da tecnologia nos cursos de graduação em Ciências Contábeis.
No Brasil, essa discussão, no campo contábil, iniciou-se em 1992 com a Resolução nº 03/1992 do antigo Conselho Federal de Educação (CFE) que, nos ditames do seu artigo 4º, determinou que cada IES deveria elaborar o currículo pleno por disciplinas e outras atividades escolares obrigatórias e eletivas, e incluiu a Computação como conhecimento obrigatório de formação instrumental na categoria de Conhecimentos ou Atividades de Formação Complementar do contador. Essa discussão evoluiu com o Parecer CNE/CES 289/2003 que destaca que o curso de graduação em Ciências Contábeis deve formar profissionais com competências e habilidades para usar a linguagem e a terminologia contábil, e, entre outros aspectos, dominar a tecnologia da informação e sua implementação. No ano de 2004, a discussão culminou com a Resolução CNE/CES, nº 10, de 16 de dezembro de 2004, que determina a abordagem do contexto tecnológico no currículo contábil, buscando contribuir para a formação dos futuros contadores, permitindo-lhes interagir com os sistemas de informações, bem como lidar com as inovações tecnológicas integradas ao ambiente de negócios (CRUZ, 2015).
Diante da relevância das TICs no âmbito do ensino superior, o governo brasileiro lançou o edital nº 015/2010/CAPES/DED, que estabelece o “Fomento ao uso das tecnologias de comunicação e informação nos cursos de graduação”. O referido Edital teve por escopo promover a institucionalização de métodos e práticas de ensino e aprendizagem inovadores por meio das TICs, buscando promover a integração e a convergência entre as modalidades de ensino presencial e a distância, conforme trecho extraído do documento:

1- OBJETIVO Favorecer a institucionalização de métodos e práticas de ensino-aprendizagem inovadores que, baseados no uso das tecnologias da comunicação e da informação, promovam a integração e a convergência entre as modalidades de educação presencial e a distância nas IES integrantes do sistema UAB; e, ainda, criar e/ou incrementar uma cultura acadêmica que tenha no uso de recursos tecnológicos avançados um instrumento útil para a otimização da gestão universitária. 

Desta forma, o Edital Nº 015/2010/CAPES buscou estimular o uso das ferramentas do EAD no ensino superior presencial. O referido edital se destina apenas a IES que compõem o sistema UAB, mas sua essência pode ser extrapolada para outras IES com o intuito de aperfeiçoar as práticas de ensino aprendizagem vigentes.
O perfil do profissional contábil estabelecido por organismos internacionais como a International Federation of Accountants (IFAC) e o International Accounting Standards Board (IASB), as Organizações das Nações Unidas (ONU), por meio da Intergovernmental Working Group of Experts on International Standards of Accounting and Reporting (ISAR) da United Nations Conference on Trade and Development (UNCTAD) compreende também que competências relacionadas ao uso de TICs são requeridas ao exercício profissional do contador. Estes organismos têm emitido determinação de padrões e normas internacionais que contemplam conhecimentos sobre estas tecnologias.
A IFAC, entidade criada em 1977 por 63 instituições ligadas à Contabilidade, entre elas o Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON), responsável por instituir conselhos e comitês cujo foco é a elaboração de padrões e normas internacionais para a profissão contábil, como o IASB, o Comitê de Educação, criado em 1977 que objetiva promover a qualidade do ensino contábil mediante a definição de orientações que visam à promoção da melhoria dos padrões aplicáveis à educação contábil em todo o mundo. Os conhecimentos e habilidades relacionadas ao profissional contábil, de acordo com a IFAC, são disciplinados pelos IES nº. 2 e nº. 3, respectivamente. Segundo o padrão nº 2, os conhecimentos que devem ser apresentados pelo contador são: a) conhecimentos de contabilidade e finanças e áreas afins; b) conhecimentos organizacionais e de negócios; e, c) conhecimentos de tecnologia da informação (TI).
Nesse mesmo contexto, o American Institute of Certified Public Accountants (AICPA) fundado em 1887, tem como um de seus objetivos dar suporte ao desenvolvimento de programas acadêmicos de excelência (AICPA, 2008a). Para a consecução de tal objetivo, o AICPA fundou em 1999 o Core Competency Framework for Entry into the Accounting Profession, que define o modelo de competências requeridas aos contadores que estão entrando no mercado de trabalho. As competências definidas pelo AICPA são: a) Functional Competencies ou funcionais, que correspondem às competências técnicas; b) Personal Competencies ou competências pessoais, relacionados aos comportamentos e atitudes que podem melhorar a forma como os indivíduos se relacionam com os demais e facilitar o aprendizado individual; e c) Broad Business Perspectives Competencies ou competências de negócios, inerentes à compreensão dos ambientes interno e externo de negócios. Essa estrutura foi elaborada para os educadores da área contábil, com o escopo de definir as habilidades baseadas em competências requeridas aos profissionais contábeis. O AICPA (2011) em seu Vision Statement destaca a importância do domínio de tecnologia pelo contador diante da presença marcante desta em praticamente todas as atividades contábeis.
A UNCTAD, instituída pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1964, possui um grupo de especialistas em padrões contábeis internacionais, o Intergovernmental Group of Experts on International Standards of Accounting and Reporting (ISAR), e as atividades da Organização se constituem em três pilares fundamentais: (a) atividades analíticas, (b) formação de consenso e (c) capacitação técnica. Em 1999 o ISAR emitiu um documento denominado Guide line on national requeriments for the qualification of the professional accountants, com o intuito de estabelecer um padrão de comparação para a qualificação do profissional contábil (ISAR/UNCTAD, 1999). O guia para qualificação dos profissionais contábeis compreende: a) a educação geral e das habilidades inerentes aos Contadores; b) a educação profissional; c) a verificação das competências profissionais (exame de suficiência); d) a experiência prática; e) a educação profissional continuada; e f) a certificação. As habilidades intelectuais, pessoais, de comunicação e de tecnologia da informação, definidas pelo ISAR, são as mesmas estabelecidas pela IFAC.
Já os conhecimentos técnicos exigidos são definidos no item “educação profissional”, a saber: a) conhecimentos administrativos e organizacionais; b) conhecimentos de tecnologia da informação; e c) conhecimentos contábeis e assuntos afins. Tais conhecimentos técnicos foram revisados em 2003, com a atualização do documento elaborado em 1999, dando origem ao Revised Model Accounting Curriculum (MC), que descreve detalhadamente os conteúdos relacionados a cada um dos blocos de conhecimento.
Perrenoud (2000) argumenta que a inserção de TICs no ensino além de aumentar a eficácia do ensino, familiariza os discentes com as novas ferramentas de informática do trabalho intelectual. Adicionalmente, o autor chama a atenção que, ao utilizar as TICs em sala de aula, os discentes estarão sendo preparados para utilizá-las em outros contextos. Conclui-se, assim, que, ao inserir as TICs no ensino contábil, os futuros profissionais estarão familiarizados com estas ferramentas no desenvolvimento de suas atividades contábeis, atendendo aos requisitos impostos pelo mercado de trabalho, bem como o que estabelecem os padrões nacionais e internacionais quanto ao perfil exigido ao contador (NGANGA; LEAL; FERREIRA, 2016).
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Diante da preocupação com a formação dos docentes que atuam no ensino superior, Miranda, Casa Nova e Cornacchione Jr. (2014) chamam a atenção para a ausência de uma preparação pedagógica sistematizada para o exercício da docência por parte desses professores. Os autores nos explicam que, no âmbito das licenciaturas, os currículos contemplam disciplinas relacionadas a conteúdos didático-pedagógicos. Porém, os bacharéis para terem acesso a esses conteúdos necessitam cursar disciplinas relacionadas à metodologia do ensino superior, em programas de pós-graduação stricto sensu, ou quando buscar formação na área de educação (MIRANDA; CASA NOVA; CORNACCHIONE JR., 2014).
A formação de docentes para atuar no âmbito do ensino superior em Ciências Contábeis tem sido objeto de estudos, os vários aspectos da referida formação vêm sendo discutidos (NOSSA, 1999; ANDERE, 2007; ANDERE; ARAÚJO, 2008; MIRANDA, 2010; CUNHA; CORNACCHIONE JR.; MARTINS, 2010; MIRANDA; CASA NOVA; CORNACCHIONE JR., 2012; VASCONCELOS; CAVALCANTE; MONTE, 2011; COMUNELO et al., 2012; NGANGA et al., 2014; LAFFIN; GOMES, 2014; VENDRUSCOLO; BEHAR, 2014a; VENDRUSCOLO; BERCHT, 2015). As pesquisas em Contabilidade ainda são incipientes, sobretudo no tocante à metodologia e docência universitária, fato que fez surgir inquietações relacionadas à base pedagógica. Com relação à falta de estudos sobre a formação dos docentes no ensino contábil Laffin e Gomes (2016, p. 17) asseveram:
Não obstante, esse percurso histórico dos restritos estudos acerca da ausência de formação pedagógica do professor de contabilidade acentua a omissão e a superficialidade com que o tema é tratado, seja pelo órgão regulador, agências de fomento à pesquisa e entidades representativas da profissão, mesmo quando tangencia o discurso da necessária formação docente para qualificar o processo de ensino. É importante ressaltar a contribuição destas pesquisas no contexto da análise dos textos produzidos na atualidade, pois evidenciam um conteúdo indicativo de responsabilidades com a formação reivindicando espaços acadêmicos para tratar da questão. 
A Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, tem como escopo regularizar e atender as necessidades do ensino nas suas diferentes modalidades. No tocante à formação docente de nível superior, esta lei determina em seu art. 66 que a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado. A mesma lei não menciona que a preparação para o exercício da docência na educação superior possa ser realizada em cursos de pós-graduação lato sensu ou, ainda, em curso de graduação. No entanto, como comentam Santana e Araújo (2011, p. 76), “No entanto, a titulação não é o único atributo necessário para que se forme um bom professor, pois o educador, além da formação técnica, tem uma formação social e cultural”.
Alguns estudos buscam elucidar os possíveis motivos da formação insuficiente dos docentes da graduação em Ciências Contábeis. Nesse sentido, Freire (1996) salienta que o docente deve ser dotado de saberes e competências, tendo em vista atingir aos seus objetivos educacionais. Laffin (2005) ao investigar a formação dos docentes de Contabilidade levantou os fundamentos epistemológicos da prática pedagógica do professor de Ciências Contábeis, tais como: o conhecimento contábil revelava-se endógeno e reproduzido sem ser questionado; inexistência da pesquisa como procedimento de ensino; estratégias de ensino centralizadas pela avaliação somatória e classificatória; disciplinas individualizadas nos currículos e os saberes específicos atuais eram marginalizados; a teoria e a prática se confundiam, exercícios e trabalhos realizados durante as aulas eram entendidos como exercício da prática contábil; a ênfase conteudista e abordagem do programa curricular quantitativa; a organização da aula estava baseada nas prescrições das ementas e o programa de cada disciplina era a essência da organização da aula; o ensino e a aprendizagem eram vinculados às condições de trabalho; e a pesquisa, quando ocorria, era confundida com assessoria ou extensão e era assumida como complementar, e não integrada.
Laffin e Gomes (2016) consideram que um processo de formação para a docência no ensino superior de Contabilidade capaz de promover a convergência entre conhecimentos técnico-científicos da área contábil com os conhecimentos pedagógicos necessários à qualificação do trabalho docente, faz-se necessário um projeto de formação que integre os princípios articulados à compreensão do trabalho em educação.
Laffin e Gomes (2016) analisaram artigos publicados em periódicos que tiveram como objeto de estudo a formação pedagógica dos professores de Contabilidade no âmbito da pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis no Brasil. Desta análise, os autores realizaram uma discussão sobre a docência e apresentaram argumentos sobre a necessidade de princípios para formação pedagógica do professor de Contabilidade nos programas Stricto Sensu. Constataram que, no âmbito da pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis, a formação para a docência ainda não assume uma expressão de apropriação do trabalho para ensinar.
Diante da complexidade de estabelecer as qualificações docentes requeridas ao professor de Contabilidade, Miranda, Casa Nova e Cornacchione Jr. (2014) buscaram investigar são as percepções de um grupo de especialistas da área contábil sobre as dimensões das qualificações docentes consideradas essenciais na educação superior contábil atualmente. O estudo envolveu uma comissão de 21 especialistas nacionais e estrangeiros, com formação diversificada. Os autores identificaram a necessidade de pelo menos três tipos de qualificações ao docente que ensina Contabilidade: (a) qualificação acadêmica; (b) qualificação profissional; e (c) qualificação pedagógica, conforme apresentado na Figura 6. Verificou-se que 46,7% dos especialistas pesquisados indicaram que a formação acadêmica é a formação mais valorizada.
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Fonte: Miranda, Casa Nova e Cornacchione Jr. (2014, p.145)

De acordo com Miranda, Casa Nova e Cornacchione Jr. (2014), a Qualificação Acadêmica (Qac) diz respeito à preparação do docente para o exercício da pesquisa sobre os temas que leciona e, acontece mediante doutorado e a realização das pesquisas mencionadas anteriormente. A Qualificação Profissional (Qpr) aponta a relação do docente com as práticas contábeis atuais na área profissional, ou seja, o professor atua tanto na docência quanto no mercado. No cenário internacional, essa qualificação é adquirida mediante a titulação de mestrado e de uma credencial profissional, como CPA, CMA, CFA e outras, complementadas por experiências relevantes sobre o assunto ministrado nas aulas. A Qualificação Pedagógica (Qpe) representa a preparação sistematizada para o exercício da docência, e se relaciona com o domínio didático-pedagógico, metodologias de ensino da Contabilidade e políticas e programas de apoio à formação contínua do quadro docente mantido pela Instituição de Ensino Superior (IES) ou pelo curso de Ciências Contábeis. A ausência dessa qualificação no ensino superior tem sido fortemente criticada por estudiosos da área educacional e contábil, (MIRANDA; CASA NOVA; CORNACCHIONE JR., 2014).
Com o intuito de colaborar com as pesquisas referentes à formação docente, Farias (2016) analisou a percepção dos docentes mestres e doutores em contabilidade sobre as competências didático-pedagógicas e as fontes de sua formação para a docência. No referido estudo, foram consideradas como fontes de formação docente os programas de Pós-graduação, as Instituições de Ensino Superior e aquelas obtidas por interesse próprio. Quanto às competências didático-pedagógicas, estas compreenderam os atos de: organizar o currículo e planejar a ação educativa; selecionar e preparar os conteúdos disciplinares; comunicar o conteúdo; dominar os métodos de ensino; avaliar a aprendizagem; e orientar e aconselhar os alunos.
Farias (2016) atribui a importância de se pesquisar o ensino contábil no Brasil devido a alguns fatores, tais como: (a) crescimento da oferta dos cursos de graduação em Ciências Contábeis nos últimos anos, (b) a qualificação do corpo docente, (c) a influência dos docentes na formação dos futuros profissionais da área, tais como, as habilidades e os conhecimentos técnicos e gerenciais; (d) a adoção das Normas Internacionais de Contabilidade.
Discutir a formação docente dialoga inevitavelmente que sejam compreendidas as fases vivenciadas pelos docentes ao longo de sua carreira, visto que é durante esse período que os docentes buscam a sua formação em diversas fontes (na própria IES onde leciona e cursos de Pós-graduação). Essa inquietação sobre o percurso feito pelo docente durante sua vida profissional tem sido objeto de estudos (ARAÚJO et al., 2015; ARAÚJO; MIRANDA; PEREIRA, 2017; GONÇALVES, 1995, 2009; HUBERMAN, 1989, 2000; LIMA, OLIVEIRA; ARAÚJO; MIRANDA, 2015; VEENMAN, 1984). Estudo seminal sobre o tema foi realizado por Huberman (1989, 2000) e envolveu 160 professores do ciclo básico. O objetivo do estudo foi mapear as etapas percorridas pelos docentes durante sua carreira, sendo elas: (a) fase de ingresso; (b) estabilização; (c) Diversificação; (d) serenidade e, (e) desinvestimento, conforme Figura 7:
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Fonte: Adaptado de Huberman (2000, p. 47).

O ciclo de vida do professor começa pela fase de ingresso na carreira, que tem duração de um a três anos, e os problemas são mais acentuados nessa fase, pela falta de experiência e de preparo dos docentes (HUBERMAN, 2000). Essa visão, no contexto do ensino superior em Ciências Contábeis brasileiro, é corroborada pelos achados dos estudos de Araújo et al. (2015) e Lima et al. (2015) que os problemas que afetam a fase inicial dos docentes são: desmotivação discente, heterogeneidade das classes, quantidade de atividades administrativas, salas lotadas e falta de tempo. No tocante à falta de formação para o exercício da docência, Lima et al. (2015) explicam que esse fator pode fazer com que  os docentes de Contabilidade se "choquem com a realidade".
A estabilização corresponde à segunda fase demonstrada pelo estudo de Huberman (2000) e compreende o tempo de escolha em que o docente se compromete definitivamente com a profissão. Sua duração é dos quatro aos seis anos de trabalho docente e, nessa fase, o profissional tende a assegurar-se no emprego, adquirir titulação, ocupar cargo administrativo, o que faz com que suas responsabilidades com a instituição aumentem. 
A terceira fase estabelecida por Huberman (2000) é a de diversificação ou questionamento, cujo início dá-se aos sete anos da carreira docente e estende-se até os 25 anos. Huberman (2000, p. 41) explica que, na fase de diversificação, “as pessoas lançam-se, então, numa pequena série de experiências pessoais, diversificando o material didático, os modos de avaliação, a forma de agrupar os alunos, as sequências do programa, etc.”. Porém, o professor pode entrar na fase de questionamentos, cujas características vão “desde uma ligeira sensação de rotina até uma ‘crise’ existencial efetiva face à prossecução da carreira” ao invés entrar na fase de diversificação (HUBERMAN, 2000, p. 42). 
A quarta fase compreende o período dos 25 aos 35 anos de carreira e mantém dependência do caminho percorrido na fase anterior (HUBERMAN, 2000). Nessa etapa, se o docente viveu a diversificação, na quarta fase entrará na serenidade, que se caracteriza pelo progressivo afastamento dos alunos, o que ocorre de forma tranquila (HUBERMAN, 2000). No entanto, se o professor tivesse vivenciado o questionamento na fase anterior, nessa etapa, o professor tenderá a viver o conservadorismo, que é quando o profissional sente-se angustiado, insatisfeito e resistente às mudanças (HUBERMAN, 2000).
A quinta e última etapa é a fase do desinvestimento, ou seja, o fim da carreira docente, onde inicia-se o processo de desinvestimento, de saída da carreira. Para Huberman (2000, p. 50), “é o momento de as pessoas encararem a sua própria vida como ‘inevitável’, como uma vida única, que ‘teria de’ acontecer assim e que é preciso aceitar como tal”. 
Miranda, Casa Nova e Cornacchione Júnior (2012), na tentativa de obterem uma melhor compreensão das pesquisas realizadas por Puentes, Aquino e Quillici Neto (2009), classificaram os conhecimentos inerentes aos docentes em três grupos: conhecimentos necessários à docência, saberes necessários à docência e competências necessárias à docência, conforme apresentado no Quadro 6.

[bookmark: _Toc512600557]Quadro 6 - Saberes, Conhecimentos e Competências.
	TIPOLOGIA
	AUTORES
	SABERES/CONHECIMENTOS/COMPETÊNCIAS

	

Conhecimentos necessários à docência


	
Schulman(1986,1987,2005)

	A) conhecimento do conteúdo; B) conhecimento pedagógico (conhecimento didático geral); C) conhecimento do curriculum; D) conhecimento dos alunos e da aprendizagem; E) conhecimento dos contextos educativos; F) conhecimento didático do conteúdo; G) conhecimento dos objetivos, as finalidades e os valores educativos, e de seus fundamentos filosóficos e históricos.


	
	Garcia (1992)

	A) conhecimento pedagógico geral; B) conhecimento do conteúdo; C) conhecimento do contexto, que faz referência ao lugar onde se ensina, assim como a quem se ensina; D) conhecimento didático do conteúdo.

	Saberes
necessários à
docência

	Freire (2000)

	A) ensinar não é transferir conhecimento; B) ensinar exige rigorosidade metódica; C) ensinar exige pesquisa; D) ensinar exige respeito aos saberes dos educandos; E) ensinar exige criticidade; F) ensinar exige estética e ética; G) ensinar exige a corporificação das palavras pelo exemplo; H) ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação; I) ensinar exige reflexão crítica sobre a prática; J) ensinar exige o reconhecimento e a assunção da identidade cultural.


	
	Pimenta (1998), Pimenta
e Anastasiou (2002)

	A) saberes da experiência; B) saberes da área do conhecimento específico; C) saberes pedagógicos; e D) saberes didáticos.


	
	Gauthier et al. (1998)

	A) saber disciplinar; B) saber curricular; C) saber das ciências da educação; D) saber da tradição pedagógica; E) saber experiencial; F) saber da ação pedagógica.


	
	Tardif (2000, 2003)
	A) saberes da formação profissional; B) saberes disciplinares; C) saberes curriculares; D) saberes experienciais.


	
	Cunha (2004)

	A) saberes relacionados com o contexto da prática pedagógica; B) saberes relacionados com a ambiência de aprendizagem; C) saberes relacionados com o contexto sócio-histórico dos alunos; D) saberes relacionados com o planejamento das atividades de ensino; E) saberes relacionados com a condução da aula; F) saberes relacionados com a avaliação da aprendizagem.


	Competências
necessárias à
docência

	Masetto (1998)

	A) competência em uma área específica (em uma determinada área de conhecimento); B) competência na área pedagógica; C) competência na área política.


	
	Braslavsky (1999)

	A) competência pedagógico-didática; B) competência institucional; C) competência produtiva; D) competência interativa; E) competência especificadora.


	
	Perrenoud (2000)

	A) organizar e dirigir situações de aprendizagem; B) administrar a progressão das aprendizagens; C) conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; D) envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho; E) trabalhar em equipe; F) participar da administração da escola; G) informar e envolver os pais; H) utilizar novas tecnologias; I) enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão; J) administrar sua própria formação contínua.


	
	Zabalza (2006)

	A) planejar o processo de ensino-aprendizagem; B) selecionar e preparar os conteúdos disciplinares; C) oferecer informações e explicações compreensíveis e bem organizadas (competência comunicativa); D) manejo das novas tecnologias; E) conceber a metodologia; F) comunicar-se e relacionar-se com os alunos; G) tutoria; H) avaliar; I) refletir e pesquisar sobre o ensino; J) identificar-se com a instituição e trabalhar em equipe.


Fonte: Adaptado de Miranda, Casa Nova e Cornacchione Júnior (2012).

Sacristan (1998) aponta a necessidade de se pensar a respeito dos conhecimentos que legitimam as competências profissionais docentes, neste caso, o domínio dos saberes específicos e dos pedagógicos.
Laffin (2009) chama a atenção para que o professor de Contabilidade se aproprie do seu trabalho no seu contexto e afirma que o parcelamento do ensino, do currículo e do trabalho docente mantém estreita relação com o modelo da racionalidade técnica.
A formação docente em Contabilidade vem se apresentando de forma incompleta, impedindo, desta forma, que o professor detenha os conhecimentos necessários à prática docente. Nesse sentido, Andere (2007) pesquisou a formação docente em quatro dimensões: (a) prática, (b) técnico-científica, (c) pedagógica e (d) social e política, e verificou que os programas de Contabilidade Stricto Sensu estão direcionados em primeiro lugar para a formação de pesquisadores dotados de conhecimentos teóricos e específicos de Contabilidade, orientados para a pesquisa científica, seguidos do incentivo à formação pedagógica incentivando a docência e o desenvolvimento de habilidades didático-pedagógicas. Em terceiro lugar, do ponto de vista dos discentes, os programas têm em seu escopo o incentivo à formação prática e, por último, à formação social e política, com o desenvolvimento de conhecimentos sobre política, economia, filosofia. No entanto, de acordo com os coordenadores, a ordem de prioridade das últimas áreas de formação está invertida, ficando em terceiro lugar a formação social e política e em quarto a formação prática.
Não cabe atribuir às TICs o papel de sujeitos ou protagonistas das práticas pedagógicas, mas como ferramentas potencializadoras do processo de ensino-aprendizagem. A esse respeito, Slomski et al. (2016, p. 135) salientam que “[...] a simples presença ou o uso das tecnologias na educação por si só não modificam o modelo tradicional de transmissão e recepção passiva do conhecimento”. Segundo os autores, o docente deve repensar a sua prática pedagógica e o modo como se comunicam em sala de aula. Nesse cenário, cabe ao professor o papel de mediador didático-pedagógico dos processos de ensino e de aprendizagem, lançando mão das TICs, de modo que sua ação perpasse o planejamento de ensino com recursos que maximizem a aprendizagem dos educandos e robusteçam a prática do docente. Sobre essas mudanças na prática pedagógica, Masetto (2013) afirma: 
Para nós, professores, essa mudança de atitude não é fácil. Estamos acostumados e sentimo-nos seguros com o nosso papel de comunicar e transmitir algo que conhecemos muito bem. Sair dessa posição, entrar em diálogo direto com os alunos, correr risco de ouvir uma pergunta para a qual no momento talvez não tenhamos resposta, e propor aos alunos que pesquisemos juntos para buscarmos resposta – tudo isso gera um grande desconforto e uma grande insegurança (MASETTO, 2013, p. 152-153).

Para que os benefícios das TICs sejam aproveitados na educação é necessário a flexibilização do currículo e as ações pedagógicas serem contextualizadas, contemplando as tecnologias como recurso didático-pedagógico no processo de ensino. Silva (2009) elenca desafios impostos pelos usos das TICs aos docentes, entre eles: dominar os usos e as aplicações das TICs; diminuir a resistência às mudanças por parte de docentes e alunos, já que a utilização das TICs exige dedicação, capacitação, aperfeiçoamento e quebra de paradigmas de comportamentos; atualização tecnológica permanente por parte da instituição de ensino superior, de docentes e alunos; proporcionar ao docente formação pedagógica e tecnológica adequadas, com uma metodologia que concilie momentos presenciais e virtuais de ensino.
Cardoso e Oliveira (2017) na tentativa de compreender por que o acesso às TICs nas IES não se traduziu em inovações na prática pedagógica, constataram que o uso das novas tecnologias na prática pedagógica é restrito. Os achados da pesquisa indicam que a geração de professores das IES já é tecnológica, e que o acesso às novas tecnologias foi possibilitado no ambiente de ensino superior, no entanto, os professores não ressignificam suas práticas metodológicas. Possivelmente, segundo os autores, a deficiente formação pedagógica de uma parcela expressiva de professores do ensino superior pode ser a explicação para essa questão. Dado que, só a formação pedagógica, contemplam os saberes metodológicos e as didáticas, possibilitando ao docente reconhecer as potencialidades pedagógicas das TICs e a sua possível transformação em meios didáticos inovadores na sala de aula (CARDOSO; OLIVEIRA, 2017).
A formação pedagógica é indispensável ao reconhecimento das potencialidades didáticas das TICs e para transpor esse conhecimento para a prática pedagógica, modificando a prática docente para um ensino interativo, atraente e significativo. Nesse sentido, atribui-se ao saber pedagógico a capacitação do professor em relação à epistemologia do conhecimento, aos métodos de ensino, às teorias do desenvolvimento da cognição, da linguagem, do pensamento, e às diversas técnicas metodológicas. Sem a formação adequada, muitos docentes não redesenham suas metodologias e apenas inserem as novas tecnologias ao ensino tradicional (CARDOSO; OLIVEIRA, 2017).
A docência no ensino superior exige uma formação que inclui saberes experienciais, saberes específicos do conteúdo que leciona, saberes didático-pedagógicos, além dos saberes tecnológicos, que incluem tanto saberes instrumentais quanto saberes específicos para a integração das TICs. Para explorar as potencialidades didáticas das TICs, é necessário o saber tecnológico que é composto de competências e de habilidades necessárias para se integrar pedagogicamente os novos recursos tecnológicos. Os saberes necessários para a utilização adequada das TICs passam primeiramente pelo conhecimento dos aspectos operacional e instrumental desses recursos. Esse saber se caracteriza pelo conhecimento da máquina, de seus periféricos, dos aplicativos e dos diversos softwares Entre os novos saberes e competências necessários para essa utilização, o professor precisa conhecer, saber exatamente para que servem esses novos instrumentos e como otimizar o seu uso. Deve ser capaz de identificar possibilidades e limitações do uso de cada tecnologia e desenvolver novas metodologias para os processos de ensino-aprendizagem (CARDOSO; OLIVEIRA, 2017).
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Para os professores, a aprendizagem para a utilização das tecnologias é um processo constante, e se realiza na própria prática, em interação com colegas e alunos. Assim, os docentes estão em fase de aprendizagem, tanto do domínio técnico da tecnologia quanto das possibilidades pedagógicas de sua utilização.
Gravonski (2013) declara que, para a efetiva utilização das TICs, faz-se necessário um novo saber: o saber tecnológico, como complemento para o saber pedagógico e que contribua para a efetivação da Educação Tecnológica. O saber da experiência mostrou-se fundamental para a aquisição desse novo saber, já que é na prática interativa que os professores aprendem a utilizar as novas tecnologias. Além disso, os saberes experienciais possibilitam a integração entre esses saberes.
Os agentes do currículo devem se apropriar criticamente das tecnologias, a fim de descobrir as possibilidades que elas oferecem no incremento das práticas pedagógicas. A utilização de recursos de TICs reduz distâncias, criação de novos saberes, científicos, metodológicos, semióticos e filosóficos. Porém, essas ferramentas devem ser aliadas ao processo de formação docente continuado, potencializando a reflexão sobre as práticas pedagógicas.
A presença de mídias digitais na formação e práticas docentes em caráter meramente instrumental e técnico impede leitura mais critica dos meios de comunicação, de suas possibilidades e potencialidades, sobretudo como meio de expressão e de produção cultural. Desta forma, faz-se necessário extrapolar, durante o processo de ensino-aprendizagem, as práticas instrucionistas centradas na distribuição de conteúdos, necessitando a elaboração de um currículo inovador, flexível, interdisciplinar com a construção do conhecimento baseada na interatividade (SLOMSKI et al.,2016).
Perrenoud (2000) denomina competência como sendo a capacidade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) para lidar com pertinência e eficácia determinadas de situações. Segundo este mesmo autor, usar novas tecnologias compõe as dez competências para ensinar, sendo sua inserção algo indispensável ao processo de ensino-aprendizagem, visto que aumentam a eficácia do ensino e familiarizam os alunos com novas ferramentas informáticas do trabalho intelectual. Nesse contexto, Perrenoud (2000) aponta quatro competências secundárias: (a) utilizar editores de texto; (b) explorar a potencialidade didática de aplicativos; (c) comunicar-se à distância por meio da telemática; e (d) utilizar ferramentas multimídia no ensino.
Paralelamente, as TICs funcionam como uma ferramenta de ampliação das funções do professor, favorecendo mudanças nas condições e no processo de ensino-aprendizagem. Por causa do surgimento de novas tecnologias e novos desafios, a formação de professores passou por um rápido desenvolvimento e transformação (MOON, 2004), resultando na reorganização e reestruturação na metodologia de ensino para preparar os alunos para desafios futuros por instituições educacionais (AUERSWALD e MAGAMBO, 2006). Atuar no contexto de utilização recursos das TICs demanda novas competências e habilidades tecnológicas para as quais nem sempre o professor está preparado (ARRUDA; PUENTES, 2011; GARCIA et al., 2012), pois somente a tecnologia não garante o sucesso para atingir os objetivos para os quais foram adquiridas, existindo, portanto, a necessidade de habilidade em administrá-la (ARNOLD et al., 2015; LUCAS JR., 2006).
No estudo de Nogueira, Casa Nova e Carvalho (2012), a variável Tecnologia foi apontada como um fator na perspectiva discente sobre o bom professor (6%). A pesquisa revelou que a nova geração preza pela utilização de tecnologia pelos professores.
Conclui-se que as TICs impactam significativamente o ambiente de ensino e aprendizagem, e, desta forma, faz-se indispensável uma revisão das concepções tradicionais do papel desempenhado pelo docente e pelo estudante, e que demanda novas necessidades educacionais no que diz respeito às competências e formação docente, bem como novas possibilidades metodológicas. Isso porque, para que a integração dos recursos ocorra de forma satisfatória, uma reflexão preliminar deve ser feita, não apenas com questões relacionadas à infraestrutura tecnológica disponível, mas também com a forma com que docentes e discentes estão preparados para lidar com estes recursos (RHODES, 2013).
Corroborando esses direcionamentos, Senik e Broad (2011) realizaram um estudo sobre o desenvolvimento de competências necessárias para a integração tecnológica ao ensino contábil, a partir de uma pesquisa realizada junto a três grupos focais de seis a dez alunos e entrevistas com dezoito docentes de uma universidade tradicional do Reino Unido. Avaliaram as principais barreiras que têm influência sobre o uso ou desempenho dos recursos tecnológicos em sala de aula, a partir de três categorias: barreiras pessoais do docente, barreiras acadêmicas e barreiras pessoais do discente. No que se refere às barreiras pessoais do docente, percebeu-se que os fatores que interferem na efetividade das TICs, no ensino, estão relacionados principalmente ao desinteresse do docente pelo uso das TICs, à existência de poucos recursos disponibilizados pela instituição e à ausência de conhecimento adequado do mesmo para utilização dos recursos existentes na IES. Já em relação às barreiras acadêmicas, estas foram categorizadas como aquelas relativas à infraestrutura da IES, tempo, restrições curriculares e de custos. Notou-se que as restrições de infraestrutura e de custos alinham-se à ausência de investimentos por parte das IES. O fator tempo, por sua vez, é encarado pelos autores como aquele decorrente da ausência de apropriado plano de atividade docente, que muitas vezes, além de dar aula, tem a obrigatoriedade de associar outras atividades administrativas, estando tão sobrecarregado de atividades que não possuem motivação para realização de nenhum projeto, por mais simples que ele seja, de incentivo ao uso de recursos tecnológicos durante a disseminação de conteúdos disciplinares em sala de aula.
Nesse sentido, Litwin (2001, p. 85) afirma que:

O uso de meios tecnológicos de ensino [...] não garante por si que os alunos ou alunas desenvolvam estratégias para aprender a aprender, nem incentivam o desenvolvimento das habilidades cognitivas de ordem superior. A qualidade educativa destes meios de ensino depende, mais do que de suas características técnicas, do uso ou exploração didático que realize o docente e do contexto que se desenvolve. 

Portanto, a tecnologia da informação e comunicação no contexto das IES influencia tanto para a prática docente quanto para o processo de aprendizagem. A inserção das TICs no processo de ensino-aprendizagem requer, tanto recursos materiais como humanos. Os recursos materiais compreendem: computadores, softwares, impressoras, laboratórios, artefatos de conexão, entre outros. Quanto aos recursos humanos, é essencial a capacitação do pessoal da instituição, sobretudo dos docentes que serão responsáveis pela disseminação das informações por meio deste ferramental tecnológico.
Perazo et al. (2016) concordam que, para que o processo de ensino e aprendizagem seja conduzido de forma eficaz, é indispensável que se invista constantemente em qualificação do corpo docente. Os autores admitem que é imperativo um olhar mais atento sobre a necessidade de que conhecimentos relacionados aos aspectos didático-pedagógicos deixem de ser exclusivos dos cursos de licenciaturas e também façam parte do rol de disciplinas obrigatórias necessárias à formação de professores de Contabilidade em todos os cursos e não apenas em alguns.
Slomski et al. (2016) salientam a importância da formação e atualização dos docentes face às novas tecnologias e seu uso pedagógico, não apenas como mais uma técnica, mas como estratégia para a promoção da interação e a troca de experiências entre os alunos e professores agregando benefícios para a qualificação de sua prática pedagógica. Valente (1993, p. 13) corrobora esta ideia ao afirmar que “para a implantação dos recursos tecnológicos de forma eficaz na educação são necessários quatro ingredientes básicos: o computador, o software educativo, o professor capacitado para usar o computador como meio educacional e o aluno”.
Ao analisar as ferramentas didáticas utilizadas pelos professores no ensino contábil, Cittadin e Laesker (2010) verificaram que 23,17% dos docentes utilizam o retroprojetor/datashow, outros 23,17% utilizam de exercícios, 21,95% utilizam o quadro, 12,20% trabalham com o laboratório de informática, 14,63% usam documentos impressos e 4,88% fazem uso de vídeos/documentários como recurso didático. O estudo revelou que 68,90% dos professores não utilizam softwares educativos e/ou softwares de simulação no seu processo educacional, enquanto 38,10% fazem uso. Dentre as respostas obtidas sobre quais aplicativos utilizam, os professores apontaram o uso de planilhas em Excel. Desta forma, percebe-se que as práticas pedagógicas mediadas por TICs são ausentes nas aulas ministradas por professores de Contabilidade, indicando necessidade de capacitação em TICs por parte desses docentes (VENDRUSCOLO e BERCHT, 2015).
Segundo Cardoso (2017), para explorar as potencialidades didáticas das TICs, é necessário um novo saber: o saber tecnológico, complementar ao saber pedagógico. Para o autor, o saber tecnológico contempla competências e habilidades necessárias para integrar pedagogicamente os novos recursos tecnológicos, como: a utilização de programas de digitação, de apresentação de slides, de armazenamento e de disponibilização de dados, de correspondência, por meio de correio eletrônico, de pesquisa na internet, de estudo por meio de videoconferências, chats e fóruns, entre outros tantos programas e aplicativos. 
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O saber tecnológico inclui ainda outras habilidades e competências. As TICs, aplicadas ao contexto educacional, trazem exigências novas ao trabalho docente, como “conhecer as tecnologias, identificar possibilidades e limites do uso de cada tecnologia, desenvolver novas metodologias para os processos de ensino e aprendizagem, são algumas das funções que hoje são exigidas ao professor” (FELDKERCHER; MATHIAS, 2011, p. 83).
1. [bookmark: _Toc488785815][bookmark: _Toc492877636][bookmark: _Toc492878281][bookmark: _Toc492879861][bookmark: _Toc492880182][bookmark: _Toc492880620][bookmark: _Toc512851328]PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa foi realizada a partir de um estudo correlacional, de corte transversal (SAMPIERI et al., 2006), com o uso do software SPSS® (Statistical Package for the Social Sciences). O tipo de estudo correlacional busca avaliar a relação entre dois ou mais conceitos, categoriais ou variáveis, abrangendo a compreensão de como uma determinada variável se comporta a partir do conhecimento a respeito do comportamento de outras variáveis associadas. Já a pesquisa transversal abrange a coleta de dados em um momento único com o intuito de analisar sua incidência e inter-relação entre as variáveis em um dado momento. Um estudo correlacional tem valor explicativo parcial, de modo que, quanto maior o número de variáveis correlacionadas ou associados no estudo, melhor será o poder explicativo sobre outra variável. 
Quanto mais variáveis acrescentadas, mais completa se torna a explicação (FIELD, 2009; SAMPIERI et al., 2006). Deste modo, testaram-se dois modelos: um, de predição, onde testou a influência conjunta das variáveis utilizadas no modelo de Teo (2011): utilidade percebida, facilidade de uso percebida, norma subjetiva, condições facilitadoras e atitude em relação ao uso de TICs sobre a intenção de uso de TICs. O outro modelo testado foi o de moderação, onde buscou-se avaliar a força da relação entre utilidade percebida e intenção de uso de TICs, moderada pela atitude. A escolha destas variáveis se deu em função da associação significativa existente entre elas e o construto intenção de uso, apresentada em estudos anteriores (GARCÍA; DUJO; RODRIGUEZ, 2014; TEO, 2011).
Adicionalmente, buscou-se avaliar a influência do tempo de experiência docente na intenção de uso.

[bookmark: _Toc512851329]3.1	PARTICIPANTES

A fim de identificar as IES que ofertam os cursos de Ciências Contábeis no Estado da Bahia, realizou-se uma consulta no site http://emec.mec.gov.br/, do Ministério da Educação. Utilizou-se como critério para identificação das IES, o curso de Ciências Contábeis. Sobre a modalidade selecionou-se “presencial” e finalmente sobre o grau, assinalou-se bacharelado.
Tendo em vista, existirem 69 IES que ofertam o curso de Ciências Contábeis na Bahia, na modalidade presencial (vide lista em Apêndice C), pretendeu-se aplicar os respectivos questionários de pesquisa aos docentes dos cursos de graduação em Ciências Contábeis do Estado da Bahia, de ambos os sexos, que estavam atuando em sala de aula no período da coleta de dados.
O fator que influenciou para a escolha das IES localizadas no estado da Bahia para a realização do estudo foi a possibilidade de acesso aos docentes pela pesquisadora, dado que a mesma reside em uma cidade do interior baiano, viabilizando, desta forma, a coleta de dados, principalmente diante de, em algumas situações, haver a necessidade de coleta presencial, quando a coleta online não desse retorno.
Posteriormente ao levantamento das IES, foram consultados os websites institucionais das IES para levantar os e-mails dos coordenadores. Em seguida, foi encaminhada mensagem eletrônica solicitando aos coordenadores a relação de e-mails dos docentes. Em seguida, foram enviados 1.940 e-mails para os docentes com o convite para o preenchimento do questionário.  Como critério de validade para os questionários, determinou-se que estes deveriam estar respondidos completamente e que o respondente lecionasse no curso de Ciências Contábeis. Inicialmente, foram identificados 128 válidos, porém, após análise mais criteriosa, percebeu-se que mesmo aceitando e estando completo o questionário, havia respondentes que não pertenciam ao quadro de docentes de cursos de Ciências Contábeis. Desta forma, a amostra final totalizou 117 respondentes.

[bookmark: _Toc512851330]3.2	VARIÁVEIS

Com a finalidade de atender aos objetivos propostos, tornou-se necessária a definição das variáveis que compõem o estudo, de maneira que a relação entre elas possa confirmar ou não as hipóteses levantadas. A determinação das variáveis levou em consideração as variáveis estabelecidas no trabalho de Teo (2011) que combinou os construtos dos modelos teóricos TAM, TCP e UTAUT: (a) utilidade percebida (TAM e UTAUT), (b) facilidade de uso percebida (TAM e UTAUT), (c) norma subjetiva (TCP), (d) condições facilitadoras (TCP e UTAUT), (e) atitude em relação ao uso (TAM e TCP) e (f) intenção comportamental de uso (TAM, TCP e UTAUT). Nesse estudo, não houve a pretensão de replicar o estudo de Teo (2011), mas sim de partir dos construtos levantados pelo autor, averiguar o contexto da presente pesquisa. A Tabela 1 apresenta as variáveis do estudo.




[bookmark: _Toc512600559]Tabela 1- Variáveis do estudo
	Variáveis 
	Itens
	Tipo de escala 

	Utilidade percebida (UP)
	Quatro itens que medem o grau que uma pessoa acredita no uso de um determinado sistema vinculado a melhoria do seu desempenho no trabalho (DAVIS, 1989).
	Likert
de 1 a 7

	Facilidade de uso percebida (FPU)
	Cinco itens que medem o grau que uma pessoa acredita poder estar livre de esforços no uso de um determinado sistema (DAVIS, 1989).
	Likert
de 1 a 7

	Norma subjetiva (NS)
	Dois itens sobre pressão social percebida para desempenhar ou não um comportamento (OLIVEIRA; PAGLIUCA e BARROSO, 2007).
	Likert
de 1 a 7

	Condições facilitadoras (CF)
	Três itens referentes ao grau que o indivíduo acredita existir uma infraestrutura organizacional e técnica, para suportar o uso das TICs (THOMPSON; HIGGINS e HOWELL, 1991).
	Likert
de 1 a 7

	Atitude em relação ao uso (ATU)
	Três itens que dizem respeito ao nível de sentimento, favorável ou não, dos professores em relação ao uso das TICs (DAVIS, 1989).
	Likert
de 1 a 7

	Intenção comportamental de Uso (IU)
	Três itens sobre a intenção de usar as TICs no futuro (TEO, 2011).
	Likert 
de 1 a 7


Fonte: Elaborado pela autora (2017)

As variáveis foram caracterizadas como escalares (para variáveis quantitativas), ou seja, aplica-se uma pontuação decorrente da escala Likert para medir o nível de concordância dos docentes em relação ao construto. Quanto ao tipo de IES que o docente atua, constituiu-se por uma variável dummy (variável categórica que se transformou em numérica). No tocante às características sociodemográficas dos respondentes, foram atribuídas quatro variáveis secundárias: gênero (dummy); faixa etária (escalar); titulação (dummy) e experiência docente (escalar).

[bookmark: _Toc492880183][bookmark: _Toc492880622][bookmark: _Toc512851331]3.3	INSTRUMENTO DE PESQUISA

O questionário utilizado (Vide Apêndice A) foi desenvolvido e validado por Teo (2011) e validado aqui no Brasil em uma amostra com docentes por Mattos, Santos e Almeida (2015). O referido questionário está dividido em seis blocos, além das questões sociodemográficas. As assertivas referentes às variáveis são em escalas do tipo Likert de sete pontos, nas quais, 1= Discordo Totalmente e 7 = Concordo Totalmente (HAIR JR. et al., 2009). 

[bookmark: _Toc492880184][bookmark: _Toc492880623][bookmark: _Toc512851332]Validação Semântica por Juízes

A análise semântica contempla a compreensão dos itens pela população-alvo a quem se destina o instrumento, atribuindo relevância aos aspectos: inteligibilidade dos itens e validade aparente (PASQUALI, 2010).
A fim de validar semanticamente o questionário, foi solicitado a alguns juízes - dois professores doutores em Administração e um em Contabilidade – que respondessem e analisassem o referido questionário. De acordo com Pasquali (2010), para esta avaliação, recomenda-se um número ímpar de avaliadores, bem como, no mínimo três juízes para avaliar os itens no que tange à equivalência e concordância das respostas. A seleção destes juízes deu-se por conveniência, levando-se em consideração à disponibilidade dos mesmos e o conhecimento sobre o tema da pesquisa.
Alguns ajustes foram feitos a partir das sugestões dos juízes, tais como: a inclusão de uma questão que ratifica que o docente leciona na graduação de Contábeis e se está ativo, ou seja, ministrando aulas durante a coleta de dados; a inclusão da identificação de todos os pontos da escala de resposta; ajuste no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para que este esteja de acordo com o que prescreve a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde que trata de pesquisas e testes em seres humanos. Além disso, foi solicitada alteração nas questões sociodemográficas, como: a ampliação da faixa etária para que nenhum respondente fosse excluído; ampliação das categorias de titulação; alteração da categoria administrativa da IES em que o docente leciona possibilitando o respondente assinalar ambas as categorias, caso fosse necessário. Todas as alterações solicitadas foram acatadas compondo o instrumento de pesquisa denominado de Questionário de Pesquisa - Intenção de Uso de Recursos de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no Ensino Contábil.
A análise em questão foi realizada por meio do Google Docs e do Survey Monkey, utilizando-se o gerador de formulário para elaborar o questionário e posteriormente foi compartilhado o link com os juízes para que procedessem com as avaliações. A escolha destes tipos de ferramentas deu-se porque trata-se de um serviço em formato de software de domínio público e gratuito que permite compartilhar, armazenar e elaborar documentos na web preservando o sigilo das informações (GIL, 2012).

[bookmark: _Toc492880185][bookmark: _Toc492880624][bookmark: _Toc512851333]Tratamento dos itens

Para sintetizar as informações oriundas da base de dados, os 20 itens do questionário (ver Tabela 2) foram submetidos à análise fatorial exploratória (AFE). Para a validação da análise fatorial, seguiram-se os procedimentos de acordo com Bruni (2015), levando-se em consideração três aspectos: (a) Dimensionalidade; (b) Confiabilidade; e (c) Convergência. Para a análise da dimensionalidade da escala, foram utilizadas as seguintes técnicas estatísticas: (a) a Análise Fatorial Exploratória de componentes principais; (b) o índice d Kaiser-Meyer-Olkin (KMO); e (c) o teste de esfericidade de Bartlett. Para a determinação do número de fatores, adotou-se o critério do autovalor, ou seja, serão considerados somente os fatores ou dimensões com autovalor acima de 1,0 para comprovar a unidimensionalidade da escala.
Calculou-se o índice KMO para cada análise fatorial, o índice mede a adequação da análise fatorial à amostra. Este índice, baseado na totalidade dos dados, mensura em que medida as variáveis mantêm relação com as demais, justificando, portanto, uma análise fatorial. De acordo com Hair et al. (2009), valores para o índice de KMO maiores que 0,70 são recomendáveis e valores inferiores a 0,5 são inaceitáveis.
Adicionalmente, foi realizado o teste de esfericidade de Bartlett, para testar a hipótese nula de que os itens na matriz de correlação não estão correlacionados. O resultado deste teste é um dos indicadores de que a AFE da escala é adequada, e seu nível de significância deve ser baixo o suficiente para rejeitar a hipótese nula e indicar que há uma correlação forte entre os itens (HAIR et al., 2009). 
Foi calculado o coeficiente do Alfa de Cronbach com a finalidade de testar a confiabilidade da escala utilizada. Segundo Hair et al. (2009, p. 126), confiabilidade “é uma avaliação do grau de consistência entre múltiplas medidas de uma variável”. Os itens componentes de uma escala devem apresentar altos níveis de consistência interna, isto é, devem estar inter-relacionados para que faça sentido o fato de estarem juntos em uma só escala, medindo um mesmo constructo. Este coeficiente é um indicador da qualidade da consistência interna da escala e deve ser usado depois que a unidimensionalidade tiver sido estabelecida por meio da AFE. Hair et al. (2009) defendem um nível de Alfa de Cronbach de 0,70 como mínimo ideal, sendo inaceitáveis valores inferiores a 0,60 (HAIR et al., 2009). Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam que o menor Alpha de Cronbach foi do construto Atitude (0,6), os demais ficaram acima de 0,70. Desta forma, os índices encontrados por meio do método Alpha de Cronbach revelam se a validade das variáveis indicadoras em relação às variáveis latentes foi aceita e, portanto, estão inclusas no modelo.
Por último, para analisar a convergência das variáveis, utilizou-se a Correlação de Pearson que busca identificar se os itens que medem o constructo apresentam uma correlação razoavelmente alta entre si, ou seja, se convergem para um mesmo fator (CORRAR; PAULO e DIAS FILHO, 2007).
Após a análise fatorial, verificou-se que os 20 itens explicaram 76,87% da variância. O coeﬁciente Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) apresentou um resultado igual a 0,867 que é satisfatório, sendo a AFE uma medida adequada para o tratamento dos dados. 
O tamanho da amostra ideal para a realização de AFE não encontra consenso na literatura, sobretudo quanto ao número mínimo de sujeitos necessários. Recomenda-se que o N deve ser de pelo menos 100 sujeitos, e um número mínimo de cinco respondentes por item (GORSUCH, 1983; HAIR et al., 2009). Cattell (1978) admite que N igual a 250 é um número minimamente recomendável, e que a razão deveria ser entre três e seis respondentes por item. No entanto, Everitt (1975) sugeriu pelo menos 10 respostas para cada item avaliado, sendo que quanto maior o N, melhor. Apesar da existência de divergências sobre o tamanho mínimo de amostra necessário para a obtenção de uma estrutura fatorial estável, por muito tempo não houve estudos que corroborassem ou refutassem estas informações (MACCALLUM et al.,1999).
É fortemente aceito que a utilização de amostras grandes poderá fornecer resultados mais precisos, reduzindo o efeito do erro amostral (MACCALLUM e TUCKER, 1991). Entretanto, em relação ao tamanho mínimo da amostra, os resultados ainda são imprecisos, porque a qualidade de uma solução fatorial não depende exclusivamente do número de respondentes, mas varia de acordo com a qualidade do instrumento avaliado. Em um estudo de simulação, Barrett e Kline (1981) demonstraram que soluções fatoriais estáveis foram encontradas com um número variando de 1 a 3 respondentes por item. O presente estudo obteve um N igual a 117, atendendo ao que preconizam Gorsuch (1983) e Hair et al. (2009).
O teste de esfericidade de Bartlett [c2 (190) = 1836,933; p< 0,001] apresentou significância, confirmando-se a existência e correlação significativa entre as variáveis.




[bookmark: _Toc512600560]Tabela 2 - Estrutura fatorial da medida de intenção de uso de TICs
	Itens
	Fatores

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	O uso de recursos tecnológicos me permite realizar de maneira mais ágil minhas tarefas.
	,868
	
	
	
	
	

	O uso dos recursos tecnológicos melhora meu desempenho.
	,861
	
	
	
	
	

	O uso dos recursos tecnológicos aumenta a minha produtividade.
	,848
	
	
	
	
	

	O uso dos recursos tecnológicos aumenta a minha eficácia.
	,787
	
	
	
	
	

	Aprender a usar os recursos tecnológicos é fácil para mim.
	
	,661
	
	
	
	

	Acho que é fácil de usar os recursos tecnológicos para fazer o que eu quero fazer.
	
	,678
	
	
	
	

	Minha interação com os recursos tecnológicos não exige muito esforço.
	
	,761
	
	
	
	

	É mais fácil para mim dominar os recursos tecnológicos.
	
	,703
	
	
	
	

	Acho os recursos tecnológicos que estão à minha disposição fáceis de usar.
	
	,684
	
	
	
	

	Pessoas que influenciam meu comportamento pensam que eu deveria usar os recursos tecnológicos para ministrar minhas aulas.
	
	
	,607
	
	
	

	As pessoas que são importantes para mim acham que eu deveria usar os recursos tecnológicos.
	
	
	,636
	
	
	

	Quando eu encontro dificuldades na utilização dos recursos tecnológicos à minha disposição, existe uma pessoa específica disponível para fornecer orientações.
	
	
	
	,663
	
	

	Quando eu encontro dificuldades na utilização dos recursos tecnológicos, eu sei onde procurar orientações.
	
	
	
	,563
	
	

	Quando eu encontro dificuldades na utilização dos recursos tecnológicos, eu procuro a assistência à disposição.
	
	
	
	,546
	
	

	Depois que eu comecei a usar os recursos tecnológicos, acho difícil de deixar de usar.
	
	
	
	
	,667
	

	Sou ansioso nos aspectos do meu trabalho que exigem o uso dos recursos tecnológicos.
	
	
	
	
	,879
	

	Eu gosto de trabalhar com os recursos tecnológicos.
	
	
	
	
	,867
	

	Tenho a intenção de continuar a usar os recursos tecnológicos no futuro.
	
	
	
	
	
	,856

	Eu espero usar novos recursos tecnológicos no futuro.
	
	
	
	
	
	,837

	Eu pretendo usar recursos tecnológicos no futuro.
	
	
	
	
	
	,820

	Alfa de Cronbach
	,937
	,894
	,879
	,633
	,600
	,953


Nota: Método de extração: análise de componentes principais. 1: Utilidade percebida; 2: Facilidade de uso; 3: Normas subjetivas; 4: Condições facilitadoras; 5: Atitude; 6: Intenção de uso.

0. [bookmark: _Toc492880186][bookmark: _Toc492880626][bookmark: _Toc512851334]PROCEDIMENTOS PARA A COLETA DE DADOS

Para coleta de dados, utilizou-se um questionário de pesquisa desenvolvido e validado por Teo (2011) e validado aqui no Brasil em uma amostra com docentes por Mattos, Santos e Almeida (2015), que foi disponibilizado nas plataformas Google Docs e Survey Monkey. Inicialmente foi feito um levantamento das IES cadastradas no EMEC que ofertam o curso de Contabilidade na modalidade presencial. 

[bookmark: _Toc492880187][bookmark: _Toc492880627][bookmark: _Toc512851335]3.5	HIPÓTESES

Levando em conta os estudos de Teo (2011), Watty, McKay e Ngo (2016), García, Dujo e Rodriguez (2014), Mac Callum, Jeffrey e Kinshuk (2014), Sánchez-Prieto et al. (2016) e Davis (1989), apresentados no referencial teórico deste trabalho, em que evidenciam os preditores da intenção de uso de TICs, infere-se que o conjunto dessas variáveis preditoras influencia positivamente a intenção de uso de TIC por parte dos docentes de Ciências Contábeis, a partir das seguintes hipóteses:
H1: A atitude influencia positivamente a intenção dos professores de usarem recursos de tecnologia da informação e comunicação.
H2: A utilidade percebida influencia positivamente a intenção dos professores de usarem recursos de tecnologia da informação e comunicação.
H3: A facilidade de uso percebida influencia positivamente a intenção dos professores de usarem recursos de tecnologia da informação e comunicação.
H4: As condições facilitadoras influenciam positivamente a intenção dos professores de usarem recursos de tecnologia da informação e comunicação.
H5: As normas subjetivas influenciam positivamente a intenção dos professores de usarem recursos de tecnologia da informação e comunicação.
Os estudos de García, Dujo e Rodriguez (2014) e de Teo (2011) evidenciaram a forte associação significativa entre utilidade percebida e intenção de uso de TICs. Partindo deste pressuposto, testa-se a seguinte hipótese:
H6: A atitude positiva em relação ao uso de recursos modera a relação entre utilidade percebida a intenção de uso de TICs, de modo que entre docentes que possuem atitude positiva mais elevada em relação ao uso, a relação entre utilidade percebida e intenção é mais forte do que naqueles que possuem atitude positiva mais baixa.
No tocante às características técnico-profissionais, verificou-se que estudos realizados por Guimarães et al. (2009), Catapan, Colauto e Sillas (2012), Celerino e Pereira (2008), Nogueira, Casa Nova e Carvalho (2012), Miranda, Casa Nova e Cornacchione Jr. (2012) e Marques et al. (2012), enfatizam que a experiência profissional, a qualificação e manter-se atualizado, constituem elementos necessários ao bom ensino. Adicionalmente, Huberman (2000) apresenta as características de cada ciclo da carreira docente de acordo o tempo de experiência, sendo o de 7 a 25 anos o tempo de mais descobertas e encorajamento aos desafios. Além disso, o modelo TAM 3 considera a experiência como variável que medeia às relações entre as diversas variáveis externas e ambos os determinantes: utilidade e facilidade de uso percebida influenciando a intenção de uso (VENKATESH; BALA, 2008).
H7: Há diferenças na intenção dos professores de usarem recursos de tecnologia da informação e comunicação, conforme o tempo de experiência docente.

[bookmark: _Toc492880188][bookmark: _Toc492880628][bookmark: _Toc512851336]3.6	ANÁLISE DE DADOS

Foram realizadas análises descritivas incluindo distenção de medidas de tendência central (média) e (desvio padrão) para caracterizar a amostra. Utilizou-se também análise de regressão múltipla para testar a influência conjunta dos preditores sobre a variável critério (H1, H2, H3, H4, H5), bem como análise de regressão linear para testar a moderação (H6). O número de participantes atende aos pressupostos estabelecidos para a observação de efeitos combinados das variáveis explicativas sobre a variável critério, conforme postulam Tabachnick e Fidell (2013), com a seguinte equação: N>50 + 8M. N representa o número de participantes e M a quantidade de variáveis explicativas. Aplicando a regra a este estudo, tem-se: 50 + 8x5 = >90. Logo, a amostra aqui investigada supera este critério, uma vez que foi composta por 117 respondentes.
Procedeu-se também com análise de correlação para avaliar as associações entre as variáveis e ANOVA para avaliar as diferenças entre o tempo de experiência docente na intenção de uso de TIC (H7) (BRUNI, 2009; DANCEY; REIDY, 2008; HAIR JR.et al., 2009). Todas as análises foram feitas no software SPSS® (Statistical Package for the Social Sciences).

[bookmark: _Toc492880189][bookmark: _Toc492880629][bookmark: _Toc512851337]3.7	MODELO DA PESQUISA

Com base nas hipóteses levantadas em subtópico anterior e na definição do método estatístico escolhido, o presente estudo atenderá ao modelo operacional de pesquisa demonstrado na Figura 8, relacionando o grupamento de variáveis da pesquisa, na tentativa de identificar aspectos que influenciam a aceitação de TICs em sala de aula pelo professor na percepção dos docentes de Ciências Contábeis no Estado da Bahia.
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Fonte: Elaborado pela autora (2018)
Nota: UP = Utilidade Percebida; FUP = Facilidade de Uso Percebida; CF = Condições Facilitadoras; NS = Norma Subjetiva; ATU = Atitude para o Uso; IU = Intenção de Uso; ED = Experiência Docente.

As variáveis Utilidade Percebida, Facilidade de Uso Percebida, Condições Facilitadoras, Norma Subjetiva, Atitude para o Uso e Experiência Docente representam variáveis independentes no modelo. A intenção de uso representa variável dependente. Isso acontece porque a ideia principal da pesquisa é verificar quais fatores influenciam a intenção de uso de TICs por docentes da graduação presencial em Ciências Contábeis.
Com o objetivo de viabilizar uma visão geral dos procedimentos metodológicos adotados neste estudo, a Figura 9 esboça o resumo metodológico da pesquisa:
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Fonte: Elaborada pela autora (2018)
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[bookmark: _Toc492877638][bookmark: _Toc492878283][bookmark: _Toc492879864][bookmark: _Toc492880192][bookmark: _Toc492880632]Os resultados encontrados neste estudo apresentam-se divididos em seções. Inicialmente, são apresentadas descrições que caracterizam a amostra; logo depois, são apresentadas as correlações; em sequência demonstra-se os resultados das regressões e, por fim, as análises comparativas são descritas.

[bookmark: _Toc492880193][bookmark: _Toc492880633][bookmark: _Toc512851339]ANÁLISE DESCRITIVA DA AMOSTRA

Para a sintetização dos dados sociodemográficos dos docentes que participaram desta pesquisa, foi utilizada a técnica de estatística descritiva que, segundo Martins e Theófilo (2009), possibilita organizar, sumarizar e descrever os dados, tornando inteligível o conjunto oriundo de variáveis objetos do estudo.
A amostra foi composta por 117 respondentes, destes 71 (60,7%) são do gênero masculino e outros 46 (39,3%) são do gênero feminino. Estes achados estão em concordância com outros estudos que constatam a predominância do gênero masculino na área contábil (NGANGA, 2015; ARAÚJO et al., 2015; SILVA E BRUNI, 2017). Porém, este dado demográfico tende a se inverter, pois o número de mulheres ingressantes nos cursos de graduação em Ciências Contábeis, de acordo com os dados do Censo do Ensino Superior de 2015, divulgados em 6 de outubro de 2016, é superior ao número de homens. Enquanto 149.406 homens se matricularam em 2015, o número de mulheres foi de 209.046, este fato fez com que o Curso de Ciências Contábeis ocupasse a quinta colocação entre os cursos com maior número de mulheres matriculadas no Brasil em 2015, ficando abaixo dos cursos de Pedagogia, Direito, Administração e Enfermagem.
Com relação à faixa etária dos docentes, verificou-se que os docentes em sua maioria (33,3%) pertencem à faixa etária entre 20 a 35 anos. Ou seja, fazem parte da geração y, nascidos entre os anos 1980-2000, os chamados nativos digitais, caracterizada pela afinidade e intimidade com as tecnologias. Os demais docentes possuem entre 36 a 45 anos (29,1%), 46 a 55 anos (17,9%), 56 a 65 anos (17,1%) e 66 e apenas 2,6% possuem 75 anos. Portanto, estes achados sugerem que a alegada divisão "digital" entre estudantes e professores não é tão significativa quanto sugerida por alguns estudiosos (KENNEDY et al., 2008).
Ao verificar o quantitativo de respondentes por categoria administrativa das IES, percebeu-se que na IES privada o percentual de respondentes foi maior (61,5%) que na pública (30,8%) e em ambas (7,7%). Com relação a esse aspecto, a amostra representa a realidade vivenciada pelo ensino superior brasileiro e a realidade baiana, locus deste estudo, dado que a quantidade de instituições particulares supera significativamente a quantidade de IES públicas. 
Em relação ao tempo de experiência docente, constatou-se que a amostra foi composta por docentes de todas as fases da carreira propostas por Huberman (2000). A maioria dos docentes (57,3%) possui de 07 a 25 anos de experiência. A Tabela 3 apresenta a distribuição da amostra por fase do ciclo de vida, de acordo com Huberman (2000).

[bookmark: _Toc512600561]Tabela 3 - Distribuição da amostra na classificação de Huberman (2000)
	Tempo
	%
	Fase
	Características

	Menos de 3 anos
	12
	Entrada na carreira
	Sobrevivência, descoberta e exploração.

	De 3 a 6 anos
	20
	Estabilização
	Consolidação pedagógica, de sentimento de competência crescente e segurança.

	De 7 a 25 anos
	57,3
	Diversificação/Questionamentos
	Experimentação e diversificação, de motivação, de buscas de desafios.

	De 25 a 35 anos
	6,8
	Serenidade/distanciamento afetivo
	Serenidade em sala de aula, certo conformismo com sua prática e se aceita como é.

	Acima de 35 anos
	3,4
	Desinvestimento
	Liberta-se progressivamente do trabalho sem lamentações no intuito de dedicar mais tempo a si próprio e a outros interesses fora do contexto escolar



A fase da diversificação ou questionamento apresentou-se com maior número de participantes (57,3%). Esta é a fase com maior tempo de duração e inicia-se a partir dos 7 anos de experiência e estende-se até os 25 anos. Segundo Huberman (2000, p. 42), “os professores, nesta fase das suas carreiras, seriam, assim, os mais motivados, dinâmicos, os mais empenhados nas equipes pedagógicas”. Nesta fase, os docentes tornam-se mais seguros para inovar, como diversificar o material utilizado, modelos de avaliação, além de demonstrar segurança para mudar o layout da sala. (ARAÚJO et al., 2015). Essa segurança e capacidade de inovação podem estar relacionadas ao fato de que, com o passar do tempo, os decentes começam a construir os chamados saberes experienciais (TARDIF, 2000; PIMENTA; ANASTASIOU, 2002).
No que diz respeito à titulação dos respondentes, observou-se a predominância de mestres (54,7%), 25,6% da amostra são especialistas 19,7% são doutores, nenhum dos respondentes realizaram o pós-doutorado e/ou com o título exclusivo de graduação. Este achado representa a realidade brasileira, no sentido de que, como ainda são poucos os programas de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis no Brasil, é reduzido também o número de docentes com doutorado. 

[bookmark: _Toc512851340]4.2. ANÁLISE DE CORRELAÇÕES

A Tabela 4 apresenta as médias (M), desvio-padrão (DP) e a correlação de Pearson para identificar possíveis associações entre as variáveis do estudo.

[bookmark: _Toc512600562]Tabela 4 - Correlações entre os fatores incluindo média e desvio padrão
	Variáveis
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	M
	DP

	1.
	-
	
	
	
	
	
	5,83
	1,23

	2.
	,302**
	
	
	
	
	
	5,63
	1,01

	3.
	,513**
	,078
	
	
	
	
	4,15
	1,77

	4.
	,249**
	,321**
	,317**
	
	
	
	4,60
	1,31

	5
	,681**
	,158
	,399*
	,216*
	
	
	5,04
	1,20

	6
	,763**
	,296**
	,280**
	,209*
	,690**
	-
	6,34
	1,20


Nota: 1.Utilidade percebida, 2.Facilidade de uso, 3.Normas subjetivas, 4.Condições facilitadoras, 5.Atitude, 6.Intenção de uso. Significância **p<0,01, *p<0,05.

As variáveis utilizadas neste estudo apresentaram-se correlacionadas positivamente, exceto a facilidade de uso, que não se correlacionou com os construtos atitude (r = 0,158, p-valor = não significativo) e com as normas subjetivas (r = 0,078, p-valor = não significativo), sugerindo que as pessoas próximas não influenciam a facilidade com que os docentes percebem o uso de TICs e sua avaliação sobre o uso de TICs não interfere em sua familiaridade com os recursos, ou seja, mesmo não sabendo utilizar as TICs, os docentes podem avalia-las positivamente. 
A média mais elevada (M=6,34, DP=1,20) foi a de intenção de uso, sugerindo que os docentes desejam utilizar mais recursos tecnológicos em suas práticas. Em seguida, as médias mais elevadas foram as de utilidade percebida (M=5,83, DP=1,23), facilidade de uso (M=5,63, DP=1,23) e atitude (M=5,04, DP=1,20), condições facilitadoras (M=4,60, DP= 1,31), as normas subjetivas (M=4,15, DP=1,77), respectivamente. 
Os docentes parecem acreditar no uso de um determinado sistema vinculado a melhoria do seu desempenho no trabalho, podendo estar livres de esforços no uso de um determinado sistema. Entretanto, eles parecem não acreditar muito na existência de uma infraestrutura das IES que suporte o uso das TICs e na influência das pressões sociais no comportamento de querer usar as TICs.
Com relação à multicolinearidade entre as variáveis independentes, cuja ocorrência deve-se ao fato de duas ou mais variáveis independentes do modelo explicar o mesmo fato, ou seja, apresenta alta correlação entre as variáveis (NGANGA, 2015), quanto a este aspecto foi constatado que não há presença de multicolinearidade nos dados.

[bookmark: _Toc512851341]4.3. INFLUÊNCIA DAS PREDITORAS NA INTENÇÃO DE USO DE TICS 
	
Após a realização dos testes de validade e da confiabilidade dos dados, mediante a Análise Fatorial Exploratória, procedeu-se com o teste de hipóteses anteriormente estabelecidas, por meio da Análise de Regressão Múltipla para analisar relacionamentos de dependência entre as variáveis. O método estatístico foi utilizado na intenção de verificar se o conjunto de variáveis ditas explicativas pode influenciar uma variável dependente (FÁVERO et al., 2009; HAIR et al., 2009).
O exame dos resultados avalia os valores considerados na análise, identificados entre -0,5 e 0,5, de acordo com Hair et al. (2009) e segundo este autor, a Regressão Múltipla contempla os métodos estatísticos que analisam simultaneamente múltiplas variáveis a propósito do objeto investigado. A Análise de Regressão Múltipla possui como escopo proceder com a previsão de valores da variável dependente estabelecida pelo pesquisador, por meio de variáveis independentes com valores já conhecidos. Os autores mencionam que, primordialmente, devem-se definir as variáveis dependentes e independentes a serem consideradas na análise (HAIR et al., 2009)..
Nesse estudo, a Análise de Regressão Múltipla foi conduzida para determinar o efeito conjunto das preditoras (utilidade percebida, facilidade de uso, atitude, normas subjetivas e condições facilitadoras) que podem influenciar a intenção de uso de TICs dos docentes pesquisados. 
O Modelo Geral da Regressão Múltipla é dado pela Equação 1:

(1)


Na Equação 1, Y é a variável dependente,  α representa o intercepto (constante), βk (k = 1,2,...,n) são os coeficientes de cada variável, Xk representa as variáveis independentes e µ trata-se do erro (diferença entre o Y real e o valor previsto de Y por meio do modelo para cada observação) (FÁVERO et al., 2009).
Para a realização da Análise de Regressão Múltipla é necessário atender a três premissas, são elas: a normalidade dos resíduos, a multicolinearidade entre as variáveis independentes e a homocedasticidade dos resíduos (FÁVERO et al., 2009), conforme esboçado na Tabela 5.
[bookmark: _Toc512600563]Tabela 5 – Pressupostos da Análise de Regressão Múltipla
	Premissas
	Descrição
	Testes utilizados

	Normalidade
	O conjunto dos resíduos produzidos no intervalo das observações deve apresentar distribuição normal. Por meio da análise dos resíduos padronizados é verificado se eles se comportaram como variáveis aleatórias com média igual a zero. 
	Kolmogorov-Smirnov: com nível de significância 1% (p–valor> 1% = resíduos com distribuição normal)

	Multicolinearidade
	Acontece quando existe alta correlação entre as variáveis, ou seja, quando duas ou mais variáveis independentes do modelo, explicando o mesmo fenômeno, contêm informações similares. 
	Diagnóstico de colinearidade: Ausência de altas correlações entre as variáveis explicativas

	Homocedasticidade
	Os resíduos de cada observação de X deve apresentar variância homogênea em toda a extensão das variáveis independentes, ou seja, a dispersão de Y (variável dependente), em relação às observações de X, deve manter consistência em todas as dimensões dessa variável. 
	Diagrama Scatterplot: Presença de homogeneidade.


Fonte: Elaborada pela autora, com base em Fávero et al. (2009) e Dancey e Reidy (2008).

Com relação à significância do modelo, o teste F-ANOVA fornece condições para a verificação da significância do modelo, dado que suas hipóteses nula e alternativa são:
H0 : β1 = β2 = ...= βk = 0
H1: existe pelo menos um βi ≠0
Uma vez atendidas às premissas, foram realizados os testes de hipóteses por meio da Análise de Regressão Múltipla.

[bookmark: _Toc512851342]4.3.1 Teste de Hipóteses e análise de resultados

Para realizar a verificação das hipóteses estabelecidas nesse estudo (H1, H2, H3, H4, H5), foi realizada a Análise de Regressão Múltipla considerando o modelo incluindo todas as variáveis independentes (utilidade percebida, facilidade de uso, atitude, normas subjetivas e condições facilitadoras), bem como análise de regressão linear para testar a moderação (H6). Com o objetivo de identificar possível alteração no modelo de regressão, foi incluída a variável de controle tempo de experiência docente. As hipóteses do estudo são apresentadas na Tabela 6: 
[bookmark: _Toc512600564]Tabela 6 - Hipóteses do estudo
	Hipótese
	Descrição

	H1
	A atitude influencia positivamente a intenção de uso de TICs

	H2
	A utilidade percebida influencia positivamente a intenção de uso de TICS

	H3
	A facilidade de uso percebida influencia positivamente a intenção de uso de TICS

	H4
	As condições facilitadoras influenciam positivamente a intenção de uso de TICS

	H5
	As normas subjetivas influenciam positivamente a intenção de uso de TICS

	H6
	A atitude positiva em relação ao uso de TICS modera a relação entre utilidade percebida a intenção de uso de TICs;


Fonte: Elaborada pela autora (2018)

O modelo testado é demonstrado por meio da Equação 2.

(2)			(2)

Com base na Equação 2, foram testadas as hipóteses H1, H2, H3, H4 e H5 descritas na Tabela 6. Verificou-se que a associação entre a variável critério, intenção de uso e as preditoras é forte (R=0,82). Reunidas, as preditoras foram responsáveis por 65% da variância da intenção de uso de TICs (R2= 0,65), conforme dados apresentados na Tabela 7. 

[bookmark: _Toc512600565]Tabela 7 – Regressão Múltipla
	Variáveis
	Coeficiente β
	Estatística-t
	Sig.

	Utilidade percebida
	0,60
	7,1
	0,0

	Facilidade de uso
	0,07
	1,1
	0,4

	Normas subjetivas
	-0,17
	-2,6
	0,01

	Condições facilitadoras
	0,02
	0,33
	0,6

	Atitude
	0,34
	4,5
	0,0

	N
	117

	R2
	0,65

	F(sig)
	43,987



As variáveis utilidade percebida e atitude impactaram significativamente a intenção de uso de TICs, revelarando-se preditoras positivas e seus coeficientes de regressão são, respectivamente (β = 0,60, t(117) = 7,1, p< 0,001) e (β = 0,34, t(117) = 4,5, p< 0,001), corroborando as hipóteses 1 e 2 e convergindo também com os estudos de Nganga e Leal (2016), de Mattos, Santos e Almeida (2015), de Almeida et al.(2017) e de Teo (2011). Esses resultados vão ao encontro do que advogam Davis (1989) e Venkatesh e Davis (2000) sobre a crença de que o uso de TICs pode ampliar a produtividade, possibilitando o desenvolvimento de atividades com mais qualidade, eficiência e eficácia. De acordo com Venkatesh et al. (2003), o grau em que o indivíduo acredita que o uso da tecnologia poderá melhorar o seu desempenho no trabalho, tornando a realização de tarefas mais ágil, aumentando a capacidade produtiva, dentre outros aspectos, é um forte preditor de intenção de uso de TICs, independente da adoção destas ser de caráter compulsório ou voluntário. Assim, percebe-se que os docentes de graduação em contabilidade, respondentes desta pesquisa, reconhecem as TICs como úteis para o aumento do desempenho e produtividade durante as aulas. Portanto, as IES podem repensar se precisam adotar políticas que fomentem o aumento da percepção dos docentes quanto ao uso de tecnologias, pois os mesmos demonstraram uma visão significativa sobre a utilidade destas ferramentas, aspecto que aumenta a sua intenção de usar as TICs.
A variável normas subjetivas se mostrou preditora negativa que impactou significativamente a intenção de uso, cujos coeficientes de regressão (β = -0,17, t(117) = -2,6, p-valor = não significativo), refutando a hipótese 5, que presumia a sua influência positiva. Nesse sentido, o uso de recursos tecnológicos pode resultar de uma decisão pessoal, de acordo com o perfil de cada docente, ou por conta da metodologia por ele adotada, desta forma, a decisão por adotar ou não o uso de TICs em suas práticas, independe da opinião de outras pessoas, ainda que estas lhe sejam importantes. Em seu estudo, Nganga, Leal e Ferreira (2016) verificaram que a Norma Subjetiva impacta parcialmente o uso de tecnologias pelos docentes de Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis. Os estudos de Mattos, Santos e Almeida (2015), Nogueira e Casa Nova (2015), Nganga e Leal (2015) também evidenciaram a não influência positiva das normas subjetivas na intenção de uso de TICs. Estes estudos são convergentes com o estudo de Teo (2011) no qual as normas subjetivas também não apresentaram influência significativa sobre a intenção dos professores para o uso da tecnologia. Isso sugere que as pressões sociais exercidas pelas pessoas próximas aos docentes pesquisados são vistas de modo negativo, talvez em função de terem mais liberdade em suas práticas, mesmo sendo a maioria de IES privada, onde, diferentemente da pública, o docente não tem total liberdade para incorporar ou não determinadas inovações de ensino (GARCÍA; DUJO; RODRIGUEZ, 2014). 
As variáveis condições facilitadoras e facilidade de uso não se mostraram preditoras da intenção de uso, sendo seus coeficientes de regressão respectivamente (β = 0,02, t(117) = 0,33, p-valor = não significativo) e (β = 0,07, t(117) = 1,1, p-valor = não significativo), refutando as hipóteses 3 e 4, as quais previam as influências positivas e significativas sobre a intenção de uso. Outros estudos identificaram pouca significância das condições facilitadoras ou facilidade de uso na adoção de TICs na educação (MA et al., 2005; RAAIJ; SCHEPERS, 2008), uma explicação plausível para esses achados é a aquisição de competências digitais pelos docentes do ensino superior por meio do uso constante de e-mails, pesquisas na internet, planilhas, ambientes virtuais, redes sociais, uso aplicativos de textos, entre outros.
No que se refere à facilidade de uso, estudos anteriores confirmam a sua influência direta na utilidade percebida (TEO, 2011) e esta na intenção de uso, mas, neste estudo, leva-se a crer que o grau de familiaridade com que os docentes utilizam as ferramentas não os levam a ter intenção de usá-los. Este preditor, segundo Venkatesh et al. (2003), apresenta-se mais forte no início da adoção das TICs, e, à medida que o usuário ganha experiência com os recursos tecnológicos, esse fator perde sua força de explicação. Adicionalmente, o fato de que ao conceberem os recursos tecnológicos como sendo fáceis de serem utilizados, não explica se os docentes ampliarão os benefícios destas ferramentas em suas práticas pedagógicas. É provável, com base nesses resultados, que a percepção dos docentes sobre a inexistência de esforços mentais ou físicos na utilização das TICs, não necessariamente aumenta o grau de percepção dos docentes com relação às possibilidades de uso destas recursos em suas aulas. Isso sugere que mesmo os docentes percebendo a tecnologia como fácil de usar, esse fator, isoladamente, não influencia a sua intenção. Os achados contrariam os estudos de Davis (1989); Wang e Yang (2005); Kim et al. (2009); Teo (2011) e Venkatesh et al. (2011); Perez et al. (2012), Moura (2017), no sentido de que a percepção dos usuários quanto ao esforço a ser empregado pode influenciar na intenção comportamental, que por seu turno, poderá influenciar o comportamento real. Segundo Costa (2008), as concepções pedagógicas dos professores influenciam a inserção das TICs na prática em sala de aula. A ausência de concepção pedagógica pode levar o docente a inserir as TICs em sua prática pedagógica a partir de uma utilização semelhante ao modo como fazia com a tecnologia anterior, ou seja, mantém-se o modelo de ensino tradicional.
As condições facilitadoras também não se mostraram preditoras no estudo de Mattos, Santos e Almeida (2015). Diante deste resultado, não foi possível supor que ações específicas dos gestores das IES possam melhorar a experiência dos professores com recursos tecnológicos fazendo com que estes se adaptem às mudanças, por exemplo, ofertando assistência em caso de necessidade do docente, salas de aulas com infraestrutura adequada, capacitação para manusear dos recursos, dentre outros aspectos. Sugere-se, portanto, que, no contexto da pesquisa, “a disponibilidade de recursos e de conhecimento, a compatibilidade com outras ferramentas existentes e a existência de pessoas disponíveis para prestar assistência na utilização das mesmas, não influencia na maior utilização das ferramentas”, (SARAGOCA e DOMINGUES, 2013). Outros estudos identificaram pouca significância das condições facilitadoras ou facilidade de uso na adoção de tecnologias na educação (MA et al., 2005; RAAIJ; SCHEPERS, 2008; NOGUEIRA; CASA NOVA, 2012), corroborando a possibilidade desses docentes serem dotados de competências digitais uma vez que eles utilizam essas ferramentas em suas atividades cotidianas. 
Os achados deste estudo, quanto à variável Normas Subjetivas (equivalente a influência social no UTAUT) e a variável condições facilitadoras, contrariam o que preconiza o modelo UTAUT, de Venkatesh et al. (2003), pois, neste modelo, as variáveis verificadas com maior poder de explicação foram: a expectativa de performance e de esforço, a influência social e as condições facilitadoras. Os resultados sugerem pouca significância das opiniões de pares ou pressões por parte da instituição e alunos na intenção de uso da tecnologia por parte dos docentes. A literatura não apresenta consenso quanto à influência dessa variável sobre a intenção de uso de tecnologias. Na pesquisa de Teo (2011), este fator não apresentou significância, enquanto nas pesquisas de Fishbein e Ajzen (1975), Venkatesh e Davis (2000) e Venkatesh et al. (2003) os resultados encontrados apresentaram significância.
Com relação às Condições Facilitadoras, a teoria preconiza que estas tendem a não impactar diretamente a intenção de uso em modelos em que a variável Expectativa de Esforço (ou Facilidade de Uso) esteja como um dos preditores independentes (UTAUT, por exemplo), dado que esse captura a facilidade com a qual o usuário utiliza os recursos, tornando irrelevante a influência das Condições Facilitadoras sobre a variável dependente intenção de uso (VENKATESH et al., 2003).
Como afirma Cruz (2015), torna-se relevante discutir os efeitos desses recursos de TICs no ambiente de ensino-aprendizagem, por ter repercussão direta na formação profissional do Contador, diante do novo perfil da atualidade que é representado por um currículo em que seja possível perceber vasto conhecimento em sistemas de informações e no compartilhamento de informações, também emanadas pela internet e sistemas digitais no processo decisório. Entretanto, é imperativo que as reformulações ocorram também no caráter epistemológico da educação, ou seja, elas devem fazer sentido na aprendizagem e não somente a inserção por si só. 



[bookmark: _Toc512851343]4.4. RELAÇÃO ENTRE UTILIDADE PERCEBIDA E INTENÇÃO DE USO MODERADA PELA ATITUDE

Evidenciou-se que a interação entre utilidade percebida e atitude prediz a intenção de uso dos docentes (β = 0,043, t(117) = 6,06, p<0,001). Neste sentido, testou-se a hipótese de que entre docentes com mais alta atitude positiva a força da relação entre utilidade percebida e intenção aumentaria mais do que entre docentes com baixa atitude positiva. Os resultados mostraram, conforme Tabela 8, que quanto maior a atitude positiva, maior a força da relação entre intenção de uso e utilidade percebida (β = 0,043, t(117) = 0,43, p<0,001). Ademais, entre os docentes com atitude positiva mais baixa, a relação entre utilidade e intenção também se fortalece (β = 0,053, t(117) = 8,0, p<0,001), corroborando a hipótese 6, que previa que, entre docentes com atitudes positivas mais elevadas, a relação entre utilidade e intenção seria mais forte que entre docentes com atitudes positivas mais baixas ou moderadas.
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[bookmark: _Toc512600566]Tabela 8 - Relação entre utilidade percebida e Intenção de uso moderada pela atitude
	Variáveis
	Coeficiente β
	Estatística-t
	Sig.

	Utilidade percebida + Atitude
	0,043
	6,06
	P<0,01

	Alta atitude positiva
	0,043
	0,43
	P<0,01

	Baixa atitude positiva
	0,053
	8,0
	P<0,01



Esses resultados revelaram que a atitude positiva em relação ao uso de TICs dos docentes de contábeis prediz a sua intenção de uso e fortalece a relação entre utilidade percebida e intenção, convergindo com as pesquisas de Teo (2011), Šumak et al. (2011), Silva (2014), Mattos, Santos e Almeida (2015) e Sánchez-Prieto et al. (2016). Identificaram-se efeitos moderadores da atitude positiva, pois docentes que possuem atitudes positivas mais elevadas apresentam maior disposição para se envolver com os recursos tecnológicos do que os que possuem atitudes positivas menos elevadas. Isto pode ser explicado porque os primeiros parecem estar mais ansiosos e confiantes nos aspectos tecnológicos da IES, não desejam parar de usar, bem como gostam de trabalhar com os recursos. Os que possuem atitudes positivas mais baixas (crença/sentimento positivo em relação ao uso de TICs) talvez tendam a se envolverem em tarefas que podem exigir menos de suas capacidades tecnológicas.
Porém, as IES podem adotar medidas de suporte aos docentes, por exemplo, mobilizando um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) para enfrentar com pertinência e eficácia uma série de situações, como afirma Perrenoud (2000). Corroborando com este mesmo autor, o usar novas tecnologias é algo indispensável ao processo de ensino-aprendizagem, visto que aumentam a eficácia do ensino e familiarizam os alunos com novas ferramentas informáticas do trabalho intelectual.

[bookmark: _Toc512851344]4.5. DIFERENÇAS ENTRE O TEMPO DE EXPERIÊNCIA DOCENTE NA INTENÇÃO DE USO

A hipótese 7 testou as diferenças de tempo de experiência docente na intenção de uso de TICs. A análise de variância - ANOVA (F(4,112) = 4,37, p <0,005) evidenciou que as médias mais altas do tempo de experiência docente na intenção de uso foram as de 3 a 6 anos (M=6,76; DP=0.5), de 25 a 35 anos (M=6,50; DP=1,06) e de 7 a 25 anos (M=6,350; DP=1,0).
Percebe-se que os docentes com o tempo de experiência acima de 35 anos (M=4,25; DP=3,20) diferem na intenção de uso numa proporção menor em relação aos demais tempos. Isso indica que os docentes que estão na fase de desinvestimento, segundo a classificação de Huberman (2000), também não estão motivados a inserir novas tecnologias em suas práticas. Sugere-se também que essa resistência à utilização da tecnologia pode ser justificada pelo fato de que alguns docentes possuem concepções pedagógicas arraigadas, de acordo com Sandholtz, Ringstaff e Dwyer (1997), pois as práticas adotadas por eles apresentam-se como as melhores a serem utilizadas.
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	Tempo de experiência docente
	M
	DP

	3 a 6 anos
	6,76
	0,5

	7 a 25 anos
	6,350
	1,0

	25 a 35 anos
	6,50
	1,06

	Acima de 35 anos
	4,25
	3,20



A análise pos hoc utilizando o teste de Tukey permitiu identificar as diferenças entre os grandes grupos de tempo de experiência docente. Foi confirmado que o tempo acima de 35 anos obteve diferença estatisticamente significativa em relação ao tempo de experiência menos de 3 anos (M= 1,87, 95% CI [0,08 - 3,5], p< 0.05), de 3 a 6 anos (M=2,51, 95% CI [0,81 - 4,21], p< 0.005), de 7 a 25 anos (M=2,1, 95%, CI [0,47- 3,72], p< 0.005) e de 25 a 35 anos (M= 2,57, 95% CI [0,32 – 4,18], p< 0.05). Esses dados permitem inferir que o tempo de experiência entre 3 e 6 anos, 7 e 25 anos e entre 25 e 35 é mais eficaz para a intenção de usar recursos tecnológicos nas práticas docentes. Nesse sentido, Tardif (2002, p. 54) considera que os saberes da experiência constituem um elemento importante na formação e no trabalho docente, uma vez que “os saberes experienciais não são saberes como os demais, são, ao contrário, formados de todos os demais, mas retraduzidos, ‘polidos’ e submetidos às certezas construídas na prática e na experiência”. 
Levando em conta a classificação de Huberman (2000), é possível evidenciar que as fases mais influentes na intenção de uso são as fases de consolidação pedagógica, de sentimento de competência crescente e segurança, de experimentação e diversificação, de motivação, de buscas de desafios e de serenidade em sala de aula. Desta forma, os resultados encontrados coadunam com os achados de Slomski (2008) que, ao analisar a percepção de 184 docentes no Congresso USP de Contabilidade e Controladoria, no ano de 2007, apontaram que a própria experiência na profissão, em sala de aula, na universidade e a experiência dos pares que vinha estruturando e dando sentido à prática pedagógica dos docentes de Ciências Contábeis.
Considerando os resultados desta pesquisa, encontrados por meio dos testes de hipóteses realizados, a Tabela 10 apresenta de forma sintética as hipóteses que foram confirmadas ou rejeitadas. 

[bookmark: _Toc512600568]Tabela 10 – Confirmação das Hipóteses do Estudo
	Hipótese
	Descrição
	Resultado

	H1
	A atitude influencia positivamente a intenção de uso de TICs
	Confirmada

	H2
	A utilidade percebida influencia positivamente a intenção de uso de TICS
	Confirmada

	H3
	A facilidade de uso percebida influencia positivamente a intenção de uso de TICS
	Não confirmada

	H4
	As condições facilitadoras influenciam positivamente a intenção de uso de TICS
	Não confirmada

	H5
	As normas subjetivas influenciam positivamente a intenção de uso de TICS
	Não confirmada

	H6
	A atitude positiva em relação ao uso de TICS modera a relação entre utilidade percebida a intenção de uso de TICs;
	Confirmada

	H7
	Há diferenças na intenção dos docentes de usarem as TICs, conforme o tempo de experiência docente.
	Confirmada
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O presente capítulo apresenta os principais resultados encontrados neste estudo as e considerações finais da pesquisa realizada, cujo objetivo foi investigar os fatores que influenciam a intenção de uso de TICs por docentes de graduação em Ciências Contábeis. Para lastrear a discussão, utilizou-se a fundamentação teórica do Modelo da Aceitação da Tecnologia (TAM) de Davis (1989) e Davis et al. (1989), TCP de Ajzen (1991) e UTAUT de Venkatesh et al. (2003) e da proposta de união dos três modelos proposta por Teo (2011), com o intuito de confirmar ou refutar as relações entre os fatores, os quais estariam influenciando a intenção de uso de TICs por professores.
Foram utilizados os construtos propostos por Teo (2011): Utilidade Percebida, Facilidade de Uso, Atitude para o uso, Condições Facilitadoras, Normas Subjetivas e a Intenção de Uso. Foi analisada a influência conjunta dessas variáveis sobre a intenção de uso, bem como o papel moderador da atitude na relação entre utilidade percebida e intenção de uso. Analisou-se também a diferença entre o tempo de experiência docente na intenção de uso.  Foram testadas sete hipóteses, das quais quatro foram confirmadas e as demais rejeitadas.
Observou-se, neste estudo, que a atitude em relação ao uso (H1) e a utilidade percebida (H2) são os fatores que mais influenciam a intenção de uso de TICs pelos docentes de contábeis. A atitude moderou a relação entre utilidade e intenção (H6), sendo seu efeito moderador mais forte entre docentes com atitudes positivas mais altas. A crença de melhora no desempenho, na eficácia e na produtividade das práticas docentes eleva o grau de percepção sobre as possibilidades de uso destas ferramentas durante as aulas, influenciando positivamente a sua intenção comportamental de usar as TICs.
Neste estudo, os docentes não demonstraram que a percepção que têm sobre a facilidade de uso (H3) é realmente um fator decisivo da intenção quanto ao uso de recursos de TICs. Também não demonstraram que a influência social (normas subjetivas) (H5) e as condições facilitadoras (H4) são fatores-chave na intenção de uso desses recursos. Diante dos achados da pesquisa, cogita-se hiatos na formação pedagógica resultando num possível desconhecimento de como as TICs deveriam estar inseridas no processo de ensino, culminando em uma baixa aquisição de competências digitais, impossibilitando a percepção dos docentes de como as TICs podem colaborar nas práticas pedagógicas. É necessário, portanto, refletir sobre as práticas pedagógicas e se seus efeitos estão em consonância com as exigências mercadológicas, levando-se em conta as habilidades e competências exigidas à atuação profissional dos egressos dos cursos de Ciências Contábeis.
Os achados permitiram constatar, também, que o tempo de experiência mais decisivo na intenção de usar recursos é o tempo entre 7 e 25 anos e 25 e 35 anos, fases de busca de crescimento, de descobertas e de engajamento. É possível perceber que a experiência docente pode influenciar positivamente a adoção de TICs pelos professores, uma vez que o professor constrói seus saberes atuando em sala; as práticas pedagógicas que melhor adéquam às características da disciplina, da turma e assim, mediante a observação de sucesso ou fracasso na escolha de uma ou de outra metodologia (SILVA e BRUNI, 2017). Desta forma, o saber fazer docente se constrói mediante vivências práticas e do acúmulo de experiências que agregam qualidade à prática pedagógica exercida (MIRANDA; CASA NOVA e CORNACCHIONE JUNIOR, 2012; NÓVOA, 2009; MASETO, 2009; SLOMSKI, 2007).
No contexto da pesquisa, confirmou-se a influência positiva da utilidade percebida pelos docentes sobre sua intenção comportamental de uso das TICs, elevando o interesse destes professores por estes recursos. Os resultados apontam que os docentes possuem a crença de que o uso dessas ferramentas tende a aumentar a sua produtividade, possibilitando o desenvolvimento de suas atividades com mais qualidade, eficiência e eficácia. A primeira relação de influência confirmada por este estudo, portanto, é convergente ao proposto por Teo (2011). Dessa forma, as IES não precisam adotar medidas corretivas com o intuito de aumentar a percepção dos docentes quanto ao uso de tecnologias, pois os mesmos demonstraram uma visão significativa sobre a utilidade destas ferramentas, o que aumenta a sua intenção de usar as TICs.
Neste estudo, não foi possível caracterizar a utilização das TICs pelos docentes como sendo um uso baseado somente na perspectiva tradicional ou como sendo inovador. Cabe reflexão sobre a maneira como são utilizadas as TICs nas práticas pedagógicas e como os professores utilizam essas ferramentas efetivamente em sala de aula, considerando que na fase inicial de planejamento de tais estratégias, devem levar em conta a figura do aluno. É possível que o respondente utilize as TICs, mas com abordagem tradicional, ou seja, um professor pode adotar, por exemplo, slides em sala, mas com uma perspectiva de substituir somente o quadro e o giz, e não promover interatividade, comunicação e desenvolvimento de ambiente colaborativo. Assim, tem-se uma prática que deveria ser inovadora, no entanto, poderá estar sendo utilizada de forma tradicional. É importante pesquisar se o uso das TICs acontece efetivamente na realidade em sala de aula com o propósito de promover maior interação entre professor e aluno. 
É necessário, portanto, refletir sobre as práticas pedagógicas e se os resultados destas estão em consonância com as exigências mercadológicas, levando-se em conta as habilidades e competências exigidas à atuação profissional dos egressos dos cursos de Ciências Contábeis. No contexto prático, o contador utiliza tecnologias de informação e comunicação, devido também ao surgimento de várias inovações tecnológicas vinculadas a obrigações legais, como a EFD (Escrituração Fiscal Digital) e o SPED (Sistema Público de Escrituração Digital. 
A inserção das TICs no ensino superior demanda a revisão da teoria pedagógica tradicional, uma vez que trata-se de uma mudança de paradigma. As práticas pedagógicas precisam adequar-se às possibilidades e potencialidades ofertadas por estes recursos tecnológicos resultando na promoção de práticas sociais, colaborativas, interativas, contextuais e construtivistas, beneficiando a aprendizagem tornando-a mais desafiadora e inovadora de acordo com o estilo, necessidades e preferências de estudo de cada aluno.
Em outras palavras, as TICs empregadas no contexto do ensino superior impõem novas necessidades e possibilidades didático-metodológicas, demandando a ressignificação do processo de ensino-aprendizagem. Suscita-se, portanto, dos docentes, dos gestores das IES e do currículo, uma intencionalidade para determinada aprendizagem almejada dos estudantes às atividades pedagógicas planejadas com a utilização das TICs. Nesse contexto, é relevante o papel dos docentes e gestores das IES para a implantação bem sucedida das TICs nas atividades pedagógicas.
O presente estudo fornece contribuição teórica a partir das Teorias de Aceitação da Tecnologia no contexto educacional, mais especificamente em cursos de graduação em Ciências Contábeis no estado da Bahia contribuindo com estudos anteriores, além de fornecer insumos para ampliar as discussões sobre o tema.
Os achados aqui elencados podem nortear os esforços por parte dos dirigentes e gestores das universidades em questão na promoção da difusão das TICs no ensino superior presencial em Ciências Contábeis. Pois, segundo RAMOS et al. (2014, p. 12), “as Instituições de Ensino são também responsáveis pelo planejamento, execução e acompanhamento da utilização da tecnologia nas aulas e da capacitação e inclusão das TICs no currículo dos docentes”.
Embora o planejamento feito inicialmente para a coleta dos dados envolvesse fazer aplicação exclusivamente online do instrumento por meio dos e-mails dos docentes, uma vez que a ideia era aproveitar a praticidade que a tecnologia proporciona e pelo fato do tema da pesquisa abordar o uso tecnologias. O fato de algumas IES apresentarem baixo percentual de respostas coletadas por e-mail, optou-se por também realizar coleta presencial. Contudo, boa parte das instituições não permitiu o acesso para aplicação do questionário. Tal fato limitou a representatividade da amostra.
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As inquietações surgidas durante este estudo podem direcionar futuras pesquisas. Sugere-se, para futuras pesquisas, a ampliação da amostra, com a inclusão de outras IES dos demais estados brasileiros, possibilitando a realização de análise comparativa para verificar se os fatores que influenciam a intenção de uso de TICs por docentes variam entre os estados.
Sugere-se ampliar o número de variáveis, para serem medidas com modelagem de equações estruturais e análises confirmatórias, a fim de atingir maior confiabilidade e redução de possíveis vieses resultantes de uma interpretação equivocada dos respondentes. Poderiam ser incluídas outras variáveis demográficas além das selecionadas no presente estudo, como por exemplo, idade e gênero, para a realização de análise multigrupo, para identificar mediações não contempladas nesta pesquisa.
O modelo desenvolvido por Teo (2011) tem sido aceitável de forma robusta em estudos e grupos de usuários, entretanto, o modelo não deve ser considerado como o instrumento final para determinar o uso da tecnologia da informação em contexto educacional. Os resultados relatados neste estudo devem servir para lembrar aos observadores interessados ​​que não existe modelo de pesquisa absoluto em diferentes configurações tecnológicas e organizacionais. Para avaliar se um item está correlacionado com um construto ou se uma variável do modelo é significativo depende de cada contexto. No entanto, tais descobertas não diminuem o valor do Modelo de Teo (2011) para identificar fatores que explicam a aceitação da tecnologia. Em vez disso, eles desafiam os pesquisadores do sistema de informação para explorar ainda mais as influências específicas de fatores que podem alterar a intenção comportamental de usar um sistema de informação em outras configurações. O presente estudo fornece evidências de que o modelo de Teo (2011) é um instrumento adequadamente válido e confiável para medir a intenção de uso na tecnologia da informação no contexto pesquisado. Sugere-se uma investigação mais aprofundada. Pesquisas futuras podem se concentrar no uso de abordagem de pesquisa confirmatória para revisar e melhorar o instrumento. A experiência, o gênero, a idade e a voluntariedade dos participantes da pesquisa são recomendados para inclusão no futuro modelo. A observação longitudinal em diferentes configurações também é encorajada.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE PESQUISA - INTENÇÃO DE USO DE RECURSOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO ENSINO CONTÁBIL

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Prezado (a),
 
Você está sendo convidado a participar desta pesquisa que faz parte de uma dissertação de mestrado, realizada pela mestranda Marilia Rosa Andrade, na Universidade Federal da Bahia (UFBA), intitulada “Fatores que influenciam a intenção dos professores no uso de recursos de TICs: Análise da Percepção dos Docentes de Ciências Contábeis no Estado da Bahia à Luz das Teorias de Aceitação da Tecnologia”, sob orientação do Professor do Mestrado em Contabilidade da referida universidade, Dr. Adriano Leal Bruni. A sua participação é voluntária e não acarretará custos para você, não sendo também disponibilizada nenhuma compensação financeira. Você é livre para se recusar a participar, retirar seu consentimento ou interromper a participação em qualquer momento. Ao aceitar o presente termo, você concorda em participar do estudo e responder ao questionário abaixo apresentado, estando ciente de que será mantido o sigilo de sua identidade, sendo os dados aqui coletados utilizados apenas para fins acadêmicos e de publicação científica. Sempre que desejar, serão fornecidos esclarecimentos sobre o questionário, cuja duração de resposta é em média 5 minutos. Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu consentimento em participar da pesquisa.

Contatos: 
Marilia Rosa Andrade: marilia_rosa@uefs.br
Adriano Leal Bruni: albruni@gmail.com
Programa de Pós-Graduação em Contabilidade: ppgcont@ufba.br ;Fone: (71) 3283 - 8767

Ao prosseguir neste questionário, você declara ter lido e entendido todas as informações repassadas sobre o estudo, e indica que concorda em participar desta pesquisa.

(a) Declaro minha ciência sobre os procedimentos desta pesquisa e minha condição voluntária de participante. (neste caso, por favor, continue a preencher este questionário). 
(b) Não aceito (neste caso, por favor, devolva este questionário sem as demais respostas.



Esta pesquisa busca identificar os fatores que influenciam a intenção de uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) por docentes de graduação em Ciências Contábeis. Também é importante destacar que não existem respostas certas ou erradas para as perguntas que serão formuladas a seguir. Sempre escolha a alternativa mais adequada para você. 

Nesta primeira parte da pesquisa precisamos coletar informações sobre a percepção sobre o uso de TICs durante as aulas ministradas por você no curso de graduação em Ciências Contábeis. 

Primeiro Bloco (perguntas sobre suas características, sem identificação pessoal)
Neste bloco, por favor, forneça algumas informações sobre você.

01) Qual (is) disciplina(s) você leciona atualmente em cursos de graduação presencial em Ciências Contábeis? *




02) Gênero *
 Masculino
 Feminino
 Outro

03) Faixa etária *
 De 20 – 35 anos
 De 36 – 45 anos
 De 46 – 55 anos
 De 56 – 65 anos
 De 65 – 75 anos
 Acima de 75 anos

04)Titulação. *
 Graduação
 Especialização
 Mestrado
 Doutorado
Pós-Doutorado

05) Tempo docência. *
 Menos de 3 anos
 De 03 – 06 anos
 De 07 – 25 anos
 De 26 – 35 anos
 Acima de 35 anos

06)Categoria administrativa da IES em que leciona? Caso lecione em mais de uma IES que pertencem a categorias administrativas diferentes, assinale as duas respostas.*

 Pública
 Privada

Segundo Bloco (perguntas sobre uso de TICs)
Considere cada uma das afirmações apresentadas. Para cada uma delas assinale o seu grau de concordância, circulando um número entre 1 (discordo fortemente) e 7 (concordo fortemente). Observe que quanto maior o número assinalado, maior o seu grau de concordância.
Obs.: Nesta pesquisa, entende-se como recursos tecnológicos aplicados ao ensino: E-mail, Discussão via Chat, Fórum, Quadro interativo, Flip Sharp, Cine Debate, Postagem de trabalho via sistema, Provas on-line, Laboratório de práticas profissionais, Software Excel, Multimídias, Vídeo aulas, Vídeo conferências, Uso de recursos de Web design.

*Obrigatório

Parte superior do formulário
1) O uso dos recursos tecnológicos me permite realizar de maneira mais ágil minhas tarefas. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


2) O uso dos recursos tecnológicos melhora meu desempenho. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


3) O uso dos recursos tecnológicos aumenta a minha produtividade. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


4) O uso dos recursos tecnológicos aumenta a minha eficácia. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente



5) Aprender a usar os recursos tecnológicos é fácil para mim. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente




6) Acho que é fácil de usar os recursos tecnológicos para fazer o que eu quero fazer. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


7) Minha interação com os recursos tecnológicos não exige muito esforço. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


8) É mais fácil para mim dominar os recursos tecnológicos. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


9) Acho os recursos tecnológicos que estão à minha disposição fáceis de usar. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


10) Pessoas que influenciam meu comportamento pensam que eu deveria usar os recursos tecnológicos para ministrar minhas aulas. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


11) As pessoas que são importantes para mim acham que eu deveria usar os recursos tecnológicos. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


12) Quando eu encontro dificuldades na utilização dos recursos tecnológicos à minha disposição, existe uma pessoa específica disponível para fornecer orientações. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


13) Quando eu encontro dificuldades na utilização dos recursos tecnológicos, eu sei onde procurar orientações. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


14) Quando eu encontro dificuldades na utilização dos recursos tecnológicos, eu procuro a assistência a disposição. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente



15) Depois que eu comecei a usar os recursos tecnológicos, acho difícil de deixar de usar. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


16) Sou ansioso nos aspectos do meu trabalho que exigem o uso dos recursos tecnológicos. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


17) Eu gosto de trabalhar com os recursos tecnológicos. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


18) Tenho intenção de continuar a usar os recursos tecnológicos no futuro. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


19) Eu espero usar novos recursos tecnológicos no futuro. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente


20) Eu pretendo usar recursos tecnológicos no futuro. *
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	

	Discordo Totalmente
	
	
	
	
	
	
	
	Concordo Totalmente




Caro docente, agradecemos a gentileza e a valiosa contribuição ao responder ao nosso questionário!
APÊNDICE B – Modelo de Aceitação Original (Modelo de Teo (2011)) e Tradução Livre
[image: ]
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APÊNCDICE C – Relação de Instituições que ofertam o curso de Ciências Contábeis no Estado da Bahia na modalidade presencial.

Ministério da Educação - Sistema e-MEC
Relatório da Consulta Avançada
Resultado da Consulta Avançada Por: Curso
Relatório Processado: 09/04/2017 - 17:09:18 Total de Registro(s) : 69 
	Nº
	Instituição (IES)
	Modalidade

	1. 
	(24) UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ (UESC)
	Presencial

	2. 
	(40) UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB)
	Presencial

	3. 
	(40) UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB)
	Presencial

	4. 
	(40) UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB)
	Presencial

	5. 
	(40) UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB)
	Presencial

	6. 
	(40) UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB)
	Presencial

	7. 
	(40) UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB)
	Presencial

	8. 
	(152) FACULDADE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS (FACIC)
	Presencial

	9. 
	(385) UNIVERSIDADE SALVADOR (UNIFACS)
	Presencial

	10. 
	(385) UNIVERSIDADE SALVADOR (UNIFACS)
	Presencial

	11. 
	(396) FACULDADE RUY BARBOSA (FRBA)
	Presencial

	12. 
	(519) UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR (UCSAL)
	Presencial

	13. 
	(519) UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR (UCSAL)
	Presencial

	14. 
	(578) UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA)
	Presencial

	15. 
	(578) UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA)
	Presencial

	16. 
	(663) UNIVERSIDADE SALGADO DE OLIVEIRA (UNIVERSO)
	Presencial

	17. 
	(666) UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA (UEFS)
	Presencial

	18. 
	(688) UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA (UESB)
	Presencial

	19. 
	(1053) FACULDADE DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS DE FEIRA DE SANTANA (FTC)
	Presencial

	20. 
	(1055) FACULDADE MAURICIO DE NASSAU DE SALVADOR (FMN SALVADOR)
	Presencial

	21. 
	(1055) FACULDADE MAURICIO DE NASSAU DE SALVADOR (FMN SALVADOR)
	Presencial

	22. 
	(1058) Estácio FIB - Centro Universitário Estácio da Bahia (Estácio FIB)
	Presencial

	23. 
	(1058) Estácio FIB - Centro Universitário Estácio da Bahia (Estácio FIB)
	Presencial

	24. 
	(1185) CENTRO UNIVERSITÁRIO JORGE AMADO (UNIJORGE)
	Presencial

	25. 
	(1185) CENTRO UNIVERSITÁRIO JORGE AMADO (UNIJORGE)
	Presencial

	26. 
	(1227) FACULDADE SÃO FRANCISCO DE BARREIRAS - FASB (FASB)
	Presencial

	27. 
	(1302) FACULDADE BATISTA BRASILEIRA (FBB)
	Presencial

	28. 
	(1318) FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU DE VITÓRIA DA CONQUISTA (FMN)
	Presencial

	29. 
	(1394) FACULDADE CASTRO ALVES (FCA)
	Presencial

	30. 
	(1455) FACULDADE SANTÍSSIMO SACRAMENTO (FSSS)
	Presencial

	31. 
	(1571) FACULDADE UNIME DE CIÊNCIAS SOCIAIS (FCS)
	Presencial

	32. 
	(1640) CENTRO UNIVERSITÁRIO UNICENTRO AGES
	Presencial

	33. 
	(1643) FACULDADE ANÍSIO TEIXEIRA DE FEIRA DE SANTANA (FAT)
	Presencial

	34. 
	(1758) FACULDADE INDEPENDENTE DO NORDESTE (FAINOR)
	Presencial

	35. 
	(1790) FACULDADE DO SUL DA BAHIA (FASB)
	Presencial

	36. 
	(1858) FACULDADE INTEGRADA EUCLIDES FERNANDES (FAJ)
	Presencial

	37. 
	(1893) Faculdade Regional da Bahia (FARB/UNIRB)
	Presencial

	38. 
	(2023) FACULDADE DE GUANAMBI ()
	Presencial

	39. 
	(2067) FACULDADE DE CIÊNCIAS EMPRESARIAIS (FACEMP)
	Presencial

	40. 
	(2076) FACULDADE REGIONAL DA BAHIA (FARB)
	Presencial

	41. 
	(2085) INSTITUTO BAIANO DE ENSINO SUPERIOR (IBES)
	Presencial

	42. 
	(2402) FACULDADE CIDADE DO SALVADOR (FCS)
	Presencial

	43. 
	(2427)FACULDADE DE CIÊNCIAS GERENCIAIS DA BAHIA (UNICENID)
	Presencial

	44. 
	(2437) FACULDADE PITÁGORAS DE TEIXEIRA DE FREITAS (PIT TEIXEIRA)
	Presencial

	45. 
	(2437) FACULDADE PITÁGORAS DE TEIXEIRA DE FREITAS (PIT TEIXEIRA)
	Presencial

	46. 
	(2470) INSTITUTO SALVADOR DE ENSINO E CULTURA (ISEC)
	Presencial

	47. 
	(2474) FACULDADE MARIA MILZA (FAMAM)
	Presencial

	48. 
	(2568) FACULDADE ZACARIAS DE GÓES (FAZAG)
	Presencial

	49. 
	(2581) FACULDADE SÃO SALVADOR (FSS)
	Presencial

	50. 
	(2632) FACULDADES INTEGRADAS DO EXTREMO SUL DA BAHIA (UNESULBAHIA)
	Presencial

	51. 
	(2753) Faculdade de Ciências Educacionais de Capim Grosso (FCG)
	Presencial

	52. 
	(2761) FACULDADE DO SERTÃO (UESSBA)
	Presencial

	53. 
	(2771) CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE ILHÉUS (CESUPI)
	Presencial

	54. 
	(2944) FACULDADE DO SUL (FACSUL)
	Presencial

	55. 
	(3034) FACULDADE DELTA (FACDELTA)
	Presencial

	56. 
	(3285) FACULDADE SANTO ANTONIO (FSA)
	Presencial

	57. 
	(3365) FACULDADE SÃO FRANCISCO DE JUAZEIRO (FASJ)
	Presencial

	58. 
	(3588)FACULDADE DOM PEDRO II (FDPII)
	Presencial

	59. 
	(3609)FACULDADES INTEGRADAS IPITANGA (FACIIP)
	Presencial

	60. 
	(3669)FACULDADE DOM LUIS DE ORLEANS E BRAGANÇA (FARRP)
	Presencial

	61. 
	(3774) FACULDADE SÃO TOMAZ DE AQUINO (FSTA)
	Presencial

	62. 
	(3826) FACULDADE VASCO DA GAMA (FVG)
	Presencial

	63. 
	(3826) FACULDADE VASCO DA GAMA (FVG)
	Presencial

	64. 
	(3864) FACULDADE REGIONAL DE ALAGOINHAS (FARAL)
	Presencial

	65. 
	(3921) FACULDADE ARNALDO HORÁCIO FERREIRA (FAAHF)
	Presencial

	66. 
	(4531) FACULDADE ADVENTISTA DA BAHIA (FADBA)
	Presencial

	67. 
	(4747) FACULDADE REGIONAL DE RIACHÃO DO JACUÍPE (FARJ)
	Presencial

	68. 
	(11862) FACULDADE ALFREDO NASSER DE REMANSO ()
	Presencial

	69. 
	(17816) FACULDADE MAURÍCIO DE NASSAU DE FEIRA DE SANTANA (FMN Feira de Santana)
	Presencial
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Appendix

Perceived usefulness (PU)
PU: Using technology enables me to accomplish tasks more quickly.
PU2: Using technology improves my performance.
PU3: Using technology increases my productivity.
PU4: Using technology enhances my effectiveness.
Perceived ease of use (PEU)
PEUI: Learning to use technology is easy for me.
PEU2: I find it easy to use technology to do what | want to do.
PEU3: My interaction with technology does not require much effort.
PEU4: It is easy for me to become skilful at using technology.
PEUS: I find technology easy to use.
Subjective norm (SN)
SN1: People who influence my behaviour think that I should use technology.
SN2: People who are important to me think that I should use technology.
Facilitating conditions (FC)
FC1: When | encounter difficulties in using technology, a specific person is available to provide assistance.
When I encounter difficulties in using technology, | know where to seek assistance.
FC3: When | encounter difficulties in using technology, I am given timely assistance.
Attitude towards use (ATU)
ATU1: Once I start using technology, I find it hard to stop.
ATU2: ook forward to those aspects of my job that require the use of technology.
ATU3: 1 like working with technology.
‘Behavioural intention to use (BIU)
BIUT: lintend to continue to use technology in the future.
BIU2: I expect that | would use technology in the future.
BIU3: I plan to use technology in the future.
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Utilidade percehida (PU)
PUL: Usar a tecnologia me permite realizar tarefas mais rapidamente.
PUD: Usar a tecnologia melhora meu desempenho.

PU3: Usar a tecnologia aumenta minha produtividade.

‘PU4: Usar a tecnologia melhora minha eficicia.

Percebida facilidade de uso (PEV)
PEUL Aprender a usar a tecnologia & ficlpara mim

PEU2: Acko que é fcil usar a tecnologia para fazer  que eu quero faze.
PEUS: Minha interagio comn a tecnologa no requer o 51070
PEUS: E faci para i toma se habilem usar a tecnologia

PEUS: Acko que a tecnologia é acl de usar

Norma subjetiva (SN)
SN1: As pessoas que influenciam o meu comportamento pensam que eu deveria usar a
tecnologia.

‘SN2: As pessoas que sio importantes para mim pensam que eu deveria sar a tecnologia.

Condigses de Facilitacio (FC)
FC1: Quando encontro dificuldades no uso da tecnologia, uma pessoa especifica esti
disponivel para prestar assistencia.

FC2: Quando encontro dificuldadss no uso da tecnologia, sei onde procurar ajuda.

FC3: Quando encontro dificuldades no uso da tecnologa, ecebo assisténcia oportuna.

Atitude em relagdo a0 uso (ATU)
'ATUL: Quando comeo a usar tecnologia, acho difill parar.

'ATU2: Estou ansioso para os aspectos do meu trabalho que exigem o uso da tecnologia.
'ATU3: Gosto de trabalhar com tecnologia.

Aintencio comportamental de usar (BIU)
BIUL: Pretendo contimuar a usar a teenologia no futuro.
'BIU2: Espero que eu use 2 tecnologia no futuro

BIU3: Bu plancjo usar a teenologi no futuro.
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